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RESUMO 

 



 
 

Esta tese insere-se na Linha de Pesquisa Memória, Cultura e Identidade, do Programa 
de Pós-graduação em Memória Social e Bens Culturais da Unilasalle,  investigando o 
Zoológico Municipal de Canoas (MiniZoo) sob a ótica de um espaço híbrido que 
articula preservação, reabilitação de fauna e memória ambiental na paisagem urbana. 
Os problemas de pesquisa são os seguintes: Quais ações/estratégias são realizadas 
junto aos visitantes, para a sua sensibilização em relação à proteção da fauna local e 
ao ambiente como um todo? Quais são os projetos de educação ambiental realizados 
no MiniZoo de Canoas? Após os animais serem acolhidos, como é feita triagem, 
tratamento e introdução de volta ao seu habitat natural? Qual é o posicionamento da 
mídia escrita da Região Metropolitana de Porto Alegre em relação ao Mini Zoo? Seus 
objetivos são: Verificar ações e estratégias de sensibilização de público visitante 
relacionadas à preservação da fauna local e ao meio ambiente. Analisar o cotidiano 
dos profissionais que ali atuam, incluindo tratamento, recuperação e devolução de 
animais ao ambiente. Verificar projetos de educação ambiental ali realizados. Analisar 
posicionamentos da mídia escrita da Região Metropolitana de Porto Alegre sobre o 
MiniZoo e o trabalho de preservação ali desenvolvido. As hipóteses que defendo são: 
este espaço não se constitui apenas como um local de exposição de animais, mas 
principalmente, como agente ativo na reabilitação e reinserção de espécies na 
natureza e de promoção de preservação de fauna; a memória ambiental se entrelaça 
com a paisagem urbana e o MiniZoo coloca-se como um centro de integração entre o 
ambiente e a comunidade. A metodologia seguiu uma abordagem qualitativa, 
englobando pesquisa bibliográfica, documental e de campo. Foi realizada entrevista 
estruturada com a profissional que atua no MiniZoo e a criação de um ensaio visual 
como elemento analítico e narrativo. Os resultados revelam que o MiniZoo opera, na 
prática, como um Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), apresentando 
um crescimento exponencial no recebimento de animais (saltando de 447 em 2018 
para mais de 3.500 em 2025) devido à pressão da expansão urbana. A análise 
demonstra a consolidação do MiniZoo como um "lugar de memória", onde práticas de 
educação ambiental e protocolos de bem-estar, como o enriquecimento ambiental, 
medeiam a relação entre a sociedade e a natureza. Conclui que o MiniZoo transcende 
a função de exposição, atuando como um agente ativo na reabilitação da fauna nativa 
e como um patrimônio ecológico e sociocultural indispensável para a memória urbana 
de Canoas. 
 
Palavras-chave: MiniZoo de Canoas; Fauna Silvestre; Educação Ambiental; Memória 
Ambiental; Conservação da Biodiversidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 



 
 

This thesis is part of the “Memory, Culture, and Identity” research track within the 
Graduate Program in Social Memory and Cultural Heritage at Unilasalle, investigating 
the Canoas Municipal Zoo (MiniZoo) as a hybrid space that integrates conservation, 
wildlife rehabilitation, and environmental memory within the urban landscape. The 
research questions are as follows: What actions/strategies are implemented with 
visitors to raise their awareness regarding the protection of local wildlife and the 
environment as a whole? What environmental education projects are carried out at the 
Canoas MiniZoo? After the animals are taken in, how are they screened, treated, and 
reintroduced to their natural habitat? What is the stance of the print media in the Porto 
Alegre Metropolitan Region regarding the MiniZoo? The objectives are: To examine 
actions and strategies for raising visitor awareness regarding the preservation of local 
wildlife and the environment. To analyze the daily routines of the professionals working 
there, including the treatment, rehabilitation, and return of animals to the wild. To 
examine environmental education projects carried out there. To analyze the stance of 
the print media in the Porto Alegre Metropolitan Region regarding the Mini Zoo and the 
conservation work conducted there. The hypotheses I propose are as follows: this 
space is not merely a venue for displaying animals, but primarily an active agent in the 
rehabilitation and reintroduction of species into the wild and in promoting wildlife 
conservation; environmental memory is intertwined with the urban landscape, and the 
MiniZoo serves as a hub for integration between the environment and the community. 
The methodology followed a qualitative approach, encompassing bibliographic, 
documentary, and field research. Structured interviews were conducted with 
professional working at the MiniZoo, and a visual essay was created as an analytical 
and narrative element. The results reveal that the MiniZoo operates, in practice, as a 
Wildlife Screening Center (CETAS), showing exponential growth in the number of 
animals received (jumping from 447 in 2018 to over 3,500 in 2025) due to the pressure 
of urban expansion. The analysis demonstrates the consolidation of the MiniZoo as a 
“space of memory,” where environmental education practices and welfare protocols, 
such as environmental enrichment, mediate the relationship between society and 
nature. It concludes that the MiniZoo transcends the role of an exhibition space, acting 
as an active agent in the rehabilitation of native wildlife and as an ecological and 
sociocultural heritage indispensable to the urban memory of Canoas. 
 
Keywords: Canoas MiniZoo; Wildlife; Environmental Education; Environmental 
Memory; Biodiversity Conservation. 
  



 
 

RESUMEN 
 

Esta tesis se enmarca en la línea de investigación «Memoria, Cultura e Identidad» del 
Programa de Posgrado en Memoria Social y Bienes Culturales de la Unilasalle, y 
analiza el Zoológico Municipal de Canoas (MiniZoo) desde la perspectiva de un 
espacio híbrido que articula la conservación, la rehabilitación de la fauna y la memoria 
medioambiental en el paisaje urbano. Las preguntas de investigación son las 
siguientes: ¿Qué acciones o estrategias se llevan a cabo con los visitantes para 
sensibilizarlos respecto a la protección de la fauna local y del medio ambiente en su 
conjunto? ¿Cuáles son los proyectos de educación ambiental que se llevan a cabo en 
el MiniZoo de Canoas? Una vez acogidos los animales, ¿cómo se lleva a cabo su 
selección, tratamiento y reintroducción en su hábitat natural? ¿Cuál es la postura de 
la prensa escrita de la Región Metropolitana de Porto Alegre con respecto al MiniZoo? 
Sus objetivos son: Verificar las acciones y estrategias de sensibilización del público 
visitante relacionadas con la preservación de la fauna local y el medio ambiente. 
Analizar el día a día de los profesionales que trabajan allí, incluyendo el tratamiento, 
la recuperación y la devolución de los animales al medio natural. Evaluar los proyectos 
de educación medioambiental que allí se llevan a cabo. Analizar las posturas de la 
prensa escrita de la Región Metropolitana de Porto Alegre sobre el MiniZoo y la labor 
de conservación que allí se desarrolla. Las hipótesis que defiendo son: este espacio 
no es solo un lugar de exposición de animales, sino, sobre todo, un agente activo en 
la rehabilitación y reinserción de especies en la naturaleza y en la promoción de la 
conservación de la fauna; la memoria medioambiental se entrelaza con el paisaje 
urbano y el MiniZoo se erige como un centro de integración entre el medio ambiente 
y la comunidad. La metodología siguió un enfoque cualitativo, que abarcó la 
investigación bibliográfica, documental y de campo. Se llevó a cabo una entrevista 
estructurada con la profesional que trabaja en el MiniZoo y se elaboró un ensayo visual 
como elemento analítico y narrativo. Los resultados revelan que el MiniZoo funciona, 
en la práctica, como un Centro de Clasificación de Animales Silvestres (CETAS), y 
presenta un crecimiento exponencial en la acogida de animales (pasando de 447 en 
2018 a más de 3.500 en 2025) debido a la presión de la expansión urbana. El análisis 
demuestra la consolidación del MiniZoo como un «lugar de memoria», donde las 
prácticas de educación ambiental y los protocolos de bienestar, como el 
enriquecimiento ambiental, median en la relación entre la sociedad y la naturaleza. Se 
concluye que el MiniZoo trasciende la función de exposición, actuando como agente 
activo en la rehabilitación de la fauna autóctona y como patrimonio ecológico y 
sociocultural indispensable para la memoria urbana de Canoas. 
 
Palabras clave: MiniZoo de Canoas; fauna silvestre; educación ambiental; memoria 
ambiental; conservación de la biodiversidad. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O trabalho insere-se na Linha de Pesquisa Memória, Cultura e Identidade, do 

Programa de Pós-graduação em Memória Social e Bens Culturais (PPGMSBC), da 

Universidade La Salle (Unilasalle) e tem como tema, o Minizoo – Zoológico Municipal 

de Canoas (Rio Grande do Sul). Este situa-se no interior do Parque Municipal Getúlio 

Vargas, inaugurado em 13 de dezembro de 1980.   

De acordo com o Livro Memorial do Instituto São José (1908-1949), o espaço 

do Parque era de propriedade dos Irmãos Lassalistas, religiosos do Instituto dos 

Irmãos das Escolas Cristãs, os quais chegaram a Canoas em 1908, fundando uma 

escola para meninos — O Instituto São José. O local era conhecido como Capão do 

Corvo (Figura 1) e a partir de 1980, Parque Getúlio Vargas (Figura 2). 

 

Figura 1 – Capão do Corvo (1910) 

Fonte: Livro Memorial do Instituto São José – 1908 a 1949. Acervo do Museu Histórico La Salle. 
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Figura 2 – Parque Getúlio Vargas (Década de 2020) 

Fonte: Acervo do Museu Histórico La Salle (2022). 

 

O Parque é um dos remanescentes de capões de mato, que de acordo com 

Viegas, Relly e Graebin (2021, p. 329): 

 

[...] tem origem na palavra oriunda do tronco tupi-guarani caa-apoam, que 
significa algo como “mata circular”, caracterizando ilhas de vegetação 
dispersas em áreas campestres. Além disso, consta que os atuais Bairros 
Brigadeira e Industrial, que integravam a Fazenda Brigadeira1, foram outrora 
denominados “Campos de Baixo” e “Campos de Cima”. Existiam, ainda, o 
Capão das Laranjeiras (Bairro Brigadeira), o Capão da Cruz, o Capão do 
Meio, o Capão Pequeno e o Capão das Capivaras (Bairro Industrial). 

 

 A ampliação da urbanização com a abertura de ruas, condomínios verticais e 

horizontais cercaram o Parque, com prejuízos ambientais e mudanças na paisagem. 

A imagem a seguir, traz uma visão da localização do Parque Getúlio Vargas, circulado 

com linha vermelha e o MiniZoo, circulado em lilás. 

 

 

 

 

 

 
1 Arquivo Público do Estado do Rio Grande do Sul. Saturnino Mathias Velho e Júlia de Souza Velho – 

Processos de Inventário nº 619 e nº 2513 de 1924 e 1929, respectivamente, Porto Alegre -RS. 
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Figura 3 – Parque Getúlio Vargas, Canoas – Captura de tela da localização 

 

Fonte: Google Maps, 2024. 

 

A criação do MiniZoo remonta, inicialmente, à Lei n° 4777, 29 de agosto de 

2003, a qual autorizava o município de Canoas a: 

 

[...] celebrar Convênio com a Sociedade de Zoológicos do Brasil, objetivando 
a adesão ao Programa de Interiorização do Parque Zoológico do Rio Grande 
do Sul com parceria de benefícios ao Parque e Implantação de um mini-
zoológico no Parque Getúlio Vargas [...] contemplando a implantação de 
ambientes cercados para cisnes, capivaras, tartarugas, marrecos, araras, 
macacos, pavão e outros animais de pequeno porte cedidos pelo Parque 

Zoológico do Estado (Câmara Municipal de Canoas, 2024, s/p.).  

 

Posteriormente, em 2005, foi inaugurado o MiniZoo de Canoas. O plantel conta 

com 110 animais de 40 espécies diferentes, 43 recintos, 28 dos quais para exposição 

dos animais ao público e 15 no setor “extra”. O espaço conta com 1 

ambulatório/internação com 17 baías e uma quarentena com 7 baías. Este espaço é 

destinado aos animais que excedem no plantel, estão em quarentena, tratamento e 

para ser utilizado quando um ou mais recintos estão sob reforma. Vale ressaltar que 

todos os animais que residem no minizoológico e estão em exposição, são aqueles 

que, por algum motivo, estão impossibilitados permanentemente de poder retornar ao 

seu habitat natural. O local tem como objetivo principal receber animais exóticos, tratá-

los e devolvê-los aos seus habitats.  



20 
 

É importante ressaltar também, que o espaço recebe animais de 

aproximadamente 34 cidades do Rio Grande do Sul e Região Metropolitana de Porto 

Alegre, sendo o município de Canoas o único responsável por mantê-los. O MiniZoo 

oferece projetos de educação ambiental, que visam a conscientizar escolares e o 

público em geral, sobre a importância da preservação das espécies e os locais onde 

essas residem. O plantel recebeu aproximadamente 347 estudantes para realizar 

seus estágios obrigatórios entre os anos de 2018 e 2025 dos cursos de Biologia, 

Medicina Veterinária e Zootecnia de mais de 25 universidades do país. O MiniZoo 

conta com estrutura necessária para o tratamento dos animais, bem como técnicas 

de enriquecimento ambiental que visam a diminuir o estresse e melhorar a qualidade 

de vida de animais que vivem em cativeiro.  

Aos finais de semana, o movimento no Parque se intensifica, pois a população 

procura oportunidades de lazer e, consequentemente, acaba visitando o local, onde 

conhece os animais e têm a oportunidade de aprender sobre seus comportamentos, 

habitats e os motivos que os levaram a estar expostos nos recintos. Este trabalho é 

realizado por veterinários e biólogos que ali trabalham, os quais buscam, através 

dessas trocas de informações, conscientizar as pessoas acerca da problemática da 

conservação de espécies nativas da cidade.  

Também, apresento a seguir, buscando melhor explicitar a contextualização do 

objeto desta tese, rastros da presença do MiniZoo na mídia escrita. 

 

1.1 LEVANTAMENTO DE MATÉRIAS JORNALÍSTICAS SOBRE O MINIZOO 

 

Ao buscar rapidamente o termo “MiniZoo de Canoas” no Google, deparei-me 

com conteúdo abrangendo os mais diversos assuntos acerca do espaço. Em se 

tratando de matérias jornalísticas, algumas foram veiculadas em jornais de grande 

importância no estado como o jornal Zero Hora-ZH e o Portal G1 de notícias, ambos 

pertencentes a uma das emissoras mais importantes do Brasil o que demonstra a 

relevância que o local tem, não só para a cidade de Canoas, mas também para o 

Estado. O recorte temporal foi definido após conversa com a bióloga responsável pelo 

MiniZoo de Canoas, que relatou que foi a partir de 2017 que o próprio espaço passou 

a atribuir maior importância ao armazenamento de materiais divulgados na mídia. 

Segundo a profissional, os documentos preservados correspondem àqueles 

considerados de maior relevância para o local.  
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Apresento a seguir as manchetes que tratam sobre educação ambiental, 

conservação da biodiversidade local e matérias que corroboram a importância do 

Minizoo como um espaço que recebe, tria, trata, reabilita e reintegra os animais na 

natureza (Quadro 1).  

 

Quadro 1 – Algumas Manchetes relevantes sobre o MiniZoo 

PERIÓDICO MANCHETE  LOCALIZAÇÃO DATA 

Diário de 
Canoas 

Os órfãos da natureza Anexo 1  15/03/17 

Diário de 
Canoas 

Parece um gatinho, mas 
é um Maracajá 

Anexo 2 25/10/17 

Diário de 
Canoas 

Macacos febre amarela: 
nada a ver 

Anexo 3  29/01/18 

Jornal do 
Almoço 

Gato-maracajá é 
atração do MiniZoo de 
Canoas 

https://globoplay.globo.com/v/6498366/ 13/02/18 

G1 Equipe de TV japonesa 
grava reportagem sobre 
gato-maracajá no Rio 
Grande do Sul 

https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-
sul/noticia/equipe-de-tv-japonesa-grava-
reportagem-sobre-gatos-maracaja-no-
rio-grande-do-sul.ghtml 

13/08/18 

Diário de 
Canoas 

As cobras estão à solta 
na cidade 

Anexo 4 14/08/18 

Diário de 
Canoas 

Curado, Tucano-de-
bico-verde está livre 
para voar de novo 

Anexo 5 16/07/20 

GZH Zoo de Canoas reabre 
as portas 

Anexo 6 27/09/20 

Diário de 
Canoas 

Ouriço volta para casa 
após tratamento vip no 
Minizoo 

Anexo 7  30/10/20 

Diário de 
Canoas 

Minizoo abriga dois 
ilustres pacientes 

Anexo 8 09/11/20 

Timoneiro Gavião-carijo é 
devolvido à natureza 
após tratamento 

Anexo 9 28/01/21 

Diário de 
Canoas 

Animais silvestres de 
volta ao habitat natural 

Anexo 10 09/02/21 

Jornal Prefeitura Zoo de Canoas tem 
novidade 

Anexo 11 21/02/21 

Jornal VS 
(ABC+) 

Filhotes dão cara de 
berçário ao diversificado 
MiniZoo de Canoas 

chrome-
extension://efaidnbmnnnibpcajpcglclefin
dmkaj/https://www.upf.br/Media/202103
18030351-16463993_162503.pdf 

18/03/21 

Diário de 
Canoas 

Filhotes de furão, veado 
e quati dão cara de 
berçário ao nosso 
Minizoo 

Anexo 12 17/03/21 

Jornal VS 
(ABC+) 

Tudo para uma vida 
saudável  

Anexo 13 16/05/21 

Revista News MiniZoo de Canoas 
recebeu 13 mil visitantes 
após reabertura 

https://revistanews.com.br/2021/06/18/m
inizoo-de-canoas-recebeu-13-mil-
visitantes-apos-reabertura/ 

18/06/21 

Diário de 
Canoas 

Campanha pela água 
leva tintas e cores para 
os bueiros de Canoas 

Anexo 14 08/10/21 

GZH Corujas são devolvidas Anexo 15 20/10/21 
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à natureza após 
reabilitação 

Paco Editorial MiniZoo realiza 
seminário com 
acadêmicos de biologia 
e medicina veterinária 

https://editorialpaco.com.br/minizoo-
realiza-seminario-com-academicos-de-
biologia-e-medicina-veterinaria/ 

12/07/22 

GZH Tamanduá-mirim em 
Canoas 

Anexo 16 15/07/22 

Jornal NH 
(ABC+) 

Animais silvestres são 
resgatados pelo MiniZoo 
de Canoas 

https://www.jornaldegramado.com.br/not
icias/regiao/2022/10/04/animais-
silvestres-sao-resgatados-pelo-
minizoo.html 

04/10/22 

Diário de 
Canoas 

O espaço ecológico 
mais querido de Canoas 
reabriu 

Anexo 17 02/02/23 

Jornal Cidades MiniZoo de Canoas é 
reaberto ao público após 
consertos 

https://www.jornaldocomercio.com/jornal
-cidades/2023/02/883635-minizoo-de-
canoas-e-reaberto-ao-publico-apos-
consertos.html 

03/02/23 

Site Prefeitura 
de Canoas 

Animais do MiniZoo 
recebem 
enriquecimento 
ambiental 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/an
imais-do-minizoo-recebem-
enriquecimento-ambiental/ 

15/04/24 

G1 Animais do zoológico de 
Canoas ganham 
presentes de Dia das 
Mães 

https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-
sul/noticia/2023/05/15/fotos-e-video-
animais-do-zoologico-de-canoas-
ganham-presentes-de-dia-das-
maes.ghtml 

15/05/23 

Jornal Prefeitura Minizoo conta com novo 
ambulatório para 
reabilitação de animais 
silvetris  

Anexo 18 30/05/23 

Vale Notícia MiniZoo, em Canoas, 
realiza atividade de 
sensibilização ambiental 
surpresa com os 
visitantes 

https://valenoticia.jor.br/canoas/minizoo-
em-canoas-realiza-atividade-de-
sensibilizacao-ambiental-surpresa-com-
os-visitantes 

25/06/23 

Terra MiniZoo de Canoas 
recebe filhote de gato-
maracajá 

https://encurtador.com.br/AKXvE 15/07/23 

Diário de 
Canoas 

Visitação é bem-vinda, 
mas não pode estressar 
os bichos 

Anexo 19 18/07/23 

Diário de 
Canoas 

Urubu resgatado se 
recupera no Minizoo de 
Canoas 

Anexo 20 09/08/23 

Diário de 
Canoas 

Mudança do Clima 
altera rotina no Minizoo 

Anexo 21 14/08/23 

G1 Filhote de gato-do-mato 
é o novo morador do 
Zoológico Municipal de 
Canoas 

https://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-
sul/noticia/2023/08/15/filhote-de-gato-
do-mato-e-o-novo-morador-do-
zoologico-municipal-de-canoas-
video.ghtml 

15/08/23 

Jornal Prefeitura Minizoo de Canoas 
recebe filhotes de 
coruja-suindara 

Anexo 22 18/09/23 

GZH MiniZoo de Canoas 
devolve curicacas à 
natureza após 
reabilitação 

https://gauchazh.clicrbs.com.br/porto-
alegre/noticia/2023/09/video-minizoo-
de-canoas-devolve-curicacas-a-
natureza-apos-reabilitacao-
cln2daagz00hc015n0a3gr0y2.html 

27/09/23 
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ABC+ Quatro corujas filhotes 
são soltas pelo Minizoo 
de Canoas; entenda o 
motivo 
 

https://www.abcmais.com/brasil/rio-
grande-do-sul/vale-do-rio-dos-
sinos/canoas/minizoo-de-canoas-solta-
quatro-corujas-apos-trabalho-de-
reabilitacao-das-aves/ 

07/11/23 

Jornal Prefeitura Minizoo de Canoas 
realiza soltura de 
corujas 

Anexo 23 20/11/23 

Vale Notícia MiniZoo de Canoas 
realiza soltura de 
gavião-chimango 

https://encurtador.com.br/URgz6 04/01/24 

Site Prefeitura 
de Canoas 

MiniZoo de Canoas 
realiza soltura de Falcão 
Quiriquiri 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/mi
nizoo-de-canoas-realiza-soltura-de-
falcao-quiriquiri/ 

17/02/24 

Site Prefeitura 
de Canoas 

MiniZoo alerta para 
cuidado com animais 
silvestres atingidos 
pelas enchentes 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/mi
nizoo-alerta-para-cuidado-com-animais-
silvestres-atingidos-pelas-enchentes/ 

27/05/24 

Site Prefeitura 
de Canoas 

MiniZoo de Canoas 
reabre para visitação 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/mi
nizoo-de-canoas-reabre-para-visitacao/ 

14/06/24 

Site Prefeitura 
de Canoas 

MiniZoo de Canoas 
reforça pedido para 
doação de jornais 
durante o inverno 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/mi
nizoo-de-canoas-reforca-pedido-para-
doacao-de-jornais-durante-o-inverno/ 

22/06/24 

Site Prefeitura 
de Canoas 

MiniZoo de Canoas está 
aberto à visitação de 
terça-feira a domingo 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/mi
nizoo-de-canoas-esta-aberto-a-
visitacao-de-terca-feira-a-domingo/ 

23/07/24 

GZH Com enchente, sobe 
número de animais 
silvestres resgatados 
por Zoológico de 
Canoas 

https://gauchazh.clicrbs.com.br/porto-
alegre/noticia/2024/07/com-enchente-
sobe-o-numero-de-animais-silvestres-
resgatados-por-zoologico-de-canoas-
clz1nfd7i007m013ptjjayxkr.html 

25/07/2024 

Jornal Prefeitura 
de Canoas 

MiniZoo reforça o 
pedido para doações de 
jornais 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/mi
nizoo-reforca-o-pedido-para-doacoes-
de-jornais/ 

23/08/24 

 
Jornal Prefeitura 

de Canoas 

Halloween no Zoo 
desvenda mitos sobre 
os bichos  

Anexo 24 08/11/24 

Site Prefeitura 
de Canoas 

MiniZoo de Canoas 
devolve duas corujas a 
natureza após 
reabilitação 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/mi
nizoo-de-canoas-devolve-duas-corujas-
a-natureza-apos-reabilitacao/ 

04/12/24 

Site Prefeitura 
de Canoas 

Zoológico Municipal de 
Canoas é fechado 
temporariamente por 
precaução sanitária 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/zo
ologico-municipal-de-canoas-e-fechado-
temporariamente-por-precaucao-
sanitaria/ 

16/05/25 

Correio do Povo Zoológico Municipal de 
Canoas é fechado 
temporariamente por 
precaução sanitária 
 

https://www.correiodopovo.com.br/not%
C3%ADcias/rural/zool%C3%B3gico-
municipal-de-canoas-%C3%A9-
fechado-temporariamente-por-
precau%C3%A7%C3%A3o-
sanit%C3%A1ria-1.1610393 

20/05/25 

Instagram Local acolhe e trata 
animais antes de 
devolver à natureza 

https://www.instagram.com/reel/DKf5flF
OYKl/ 

04/06/25 
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Fonte: Produzido pelo autor (2025). 

 

A análise das matérias evidencia uma predominância de conteúdos 

relacionados ao resgate, tratamento e soltura de animais, o que reforça a 

representação do MiniZoo como um espaço técnico voltado à gestão da fauna 

silvestre em contexto urbano. Temas como bem-estar animal e problematização das 

causas estruturais da degradação ambiental aparecem de forma menos recorrente, 

indicando uma tendência conservacionista no discurso midiático. A presença de 

matérias relacionadas à memória institucional, comemorações e vínculo afetivo com 

a população aponta para a consolidação do MiniZoo como um lugar de memória 

ambiental, no qual se articulam práticas de conservação, produção de sentidos e 

construção simbólica da relação entre sociedade e natureza. 

Ao todo, foram identificadas e examinadas produções midiáticas publicadas 

entre os anos de 2017 e 2025, totalizando 52 matérias provenientes de diferentes 

veículos de comunicação, jornais locais, portais digitais, mídia televisiva e canais 

Site Prefeitura 
de Canoas 

Zoológico Municipal de 
Canoas reabre para 
visitação pública a partir 
desta quinta-feira 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/zo
ologico-municipal-de-canoas-reabre-
para-visitacao-publica-a-partir-desta-
quarta-feira-5/ 

05/06/25 

Site Prefeitura 
de Canoas 

Crianças e adolescentes 
do Serviço de 
Acolhimento de Guaíba 
visitam o Mini Zoo de 
Canoas 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/cri
ancas-e-adolescentes-do-servico-de-
acolhimento-de-guaiba-visitam-o-mini-
zoo-de-canoas/ 

28/07/25 

Site Prefeitura 
de Canoas 

Seis corujas-suindaras 
são devolvidas à 
natureza após 
reabilitação no 
Zoológico de Canoas 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/se
is-corujas-suindaras-sao-devolvidas-a-
natureza-apos-reabilitacao-no-
zoologico-de-canoas/ 

26/08/25 

Site Prefeitura 
de Canoas 

MiniZoo de Canoas 
celebra 20 anos 
dedicados à 
preservação e ao 
cuidado com a fauna 
silvestre 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/mi
nizoo-de-canoas-celebra-20-anos-
dedicados-a-preservacao-e-ao-cuidado-
com-a-fauna-silvestre/ 

21/10/25 

ABC+ Minizoo completa 20 
anos de cuidados com 
os animais silvestres em 
Canoas 
 

https://www.abcmais.com/brasil/rio-
grande-do-sul/vale-do-rio-dos-
sinos/canoas/minizoo-completa-20-
anos-de-cuidados-com-os-animais-
silvestres-em-canoas/ 

22/10/25 

RBS Canoas celebra 20 anos 
do MiniZoo 

https://globoplay.globo.com/v/14036630/ 23/10/25 

Site Prefeitura 
de Canaos 

Mini-Zoo de Canoas 
recebe mão-pelada 
vítima de interferência 
humana 
 

https://www.canoas.rs.gov.br/noticias/mi
ni-zoo-de-canoas-recebe-mao-pelada-
vitima-de-interferencia-humana/ 

29/10/25 
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institucionais da Prefeitura, todo este arcabouço documental demonstra ser relevante 

para a compreensão da relação entre comunicação, memória e educação ambiental. 

A partir de uma leitura criteriosa do conteúdo dessas matérias, foi possível 

categorizá-las em sete eixos temáticos principais: (1) resgate, acolhimento e 

tratamento de fauna; (2) soltura e reintrodução de animais à natureza; (3) educação 

ambiental e atividades educativas; (4) visitação, reabertura e funcionamento do 

espaço; (5) campanhas, doações e alertas ambientais; (6) memória, identidade e 

comemoração; e (7) bem-estar e enriquecimento ambiental. Como ilustrado na Figura 

4 a seguir. 

 

Figura 4 - Eixos temáticos de matérias jornalísticas sobre o MiniZoo de Canoas 

 

Fonte:  Produzido pelo autor (2025). 

 

Ao aprofundar a análise das matérias preservadas no acervo interno do próprio 

MiniZoo, é possível ir além de uma leitura descritiva e reconhecer esses registros 

como documentos de memória institucional e ambiental, que evidenciam práticas 

concretas de cuidado com a fauna silvestre. Esses materiais, ao serem selecionados 

e arquivados pela equipe técnica, não apenas informam sobre eventos pontuais, mas 

constroem uma narrativa contínua que legitima o espaço como um agente ativo no 

ciclo de acolhimento, triagem, tratamento, reabilitação e, quando possível, 

reintrodução de animais à natureza. O espaço torna-se, portanto, uma referência 
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nesse campo, uma vez que diversas matérias ressaltam sua importância não apenas 

para a fauna atendida, mas também para a sociedade.  

Nesse sentido, os documentos analisados revelam que o MiniZoo opera com a 

lógica dos Centros de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), na medida em que 

recebe indivíduos provenientes de diferentes contextos: tráfico, atropelamentos, perda 

de habitat e eventos climáticos extremos. As matérias jornalísticas funcionam, 

portanto, como vestígios dessa atuação, ao registrar episódios de soltura, tratamentos 

bem-sucedidos e ações emergenciais, permitindo compreender o fluxo desses 

animais dentro da instituição. Além disso, tais registros contribuem para a construção 

de memória ambiental compartilhada, na medida em que tornam visível à sociedade 

o percurso desses animais e os impactos das ações humanas sobre a fauna. Ao 

contar histórias de resgate e reabilitação, as matérias não apenas informam, mas 

produzem sentido, sensibilizam o público e reforçam o papel do MiniZoo como 

mediador entre sociedade e natureza. Essa mediação é fundamental, pois traz a luz 

a percepção do espaço de um local de exposição para um ambiente de cuidado, 

ciência e responsabilidade socioambiental. 

Ao longo do ano, são desenvolvidas diferentes atividades de educação 

ambiental, que visam conscientizar a população sobre a importância da preservação 

ambiental e da convivência harmônica com a natureza. 

O MiniZoo de Canoas também ganha destaque nas redes sociais e nos canais 

digitais institucionais da Prefeitura Municipal, que atuam como importantes meios de 

comunicação pública e de aproximação com a comunidade. Evidências desse 

processo podem ser identificadas nas publicações oficiais que divulgam campanhas 

de arrecadação de insumos, como toalhas, jornais e cobertores, especialmente em 

períodos de maior demanda, como o inverno ou épocas de aumento no número de 

resgates de animais silvestres. Além disso, os canais institucionais digitais são 

utilizados para divulgar atividades educativas e eventos promovidos pelo MiniZoo, 

como ações de sensibilização ambiental com visitantes, visitas guiadas, campanhas 

temáticas (por exemplo, relacionadas a datas comemorativas ou à desmistificação de 

espécies) e iniciativas voltadas ao bem-estar animal. Tais práticas são evidenciadas 

em registros de notícias institucionais que destacam atividades de educação 

ambiental realizadas no espaço, reforçando seu papel como ambiente de educação 

não formal e de interação entre sociedade e natureza. 

Outro elemento que reforça essa visibilidade digital é a frequência com que o 

MiniZoo aparece em conteúdos publicados pela Prefeitura, incluindo informes sobre 
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reabertura do espaço após eventos climáticos, divulgação de solturas de animais 

reabilitados e atualizações sobre melhorias na infraestrutura, como a implementação 

de ambulatórios e práticas de enriquecimento ambiental. Essas publicações, ao 

circularem nas redes sociais, contribuem para a construção de uma imagem 

institucional pautada na transparência, no cuidado com a fauna e na promoção da 

educação ambiental. 

Dessa forma, as redes sociais e os canais digitais institucionais não apenas 

ampliam a visibilidade do MiniZoo, mas também funcionam como dispositivos de 

produção e circulação de memória ambiental, ao registrar e compartilhar com a 

população as práticas, desafios e conquistas relacionadas à preservação da fauna 

silvestre em contexto urbano. 

As notícias jornalísticas analisadas, publicadas entre 2017 e 2025, apresentam 

o MiniZoo (Zoológico Municipal de Canoas) como um equipamento público voltado à 

reabilitação da fauna silvestre, à educação ambiental e à sensibilização da população. 

O discurso institucional enfatiza o cuidado com os animais, a realização de solturas e 

o desenvolvimento de atividades educativas com escolas e visitantes. 

Essa caracterização dialoga com o artigo 13 da PNEA, que prevê o 

desenvolvimento de ações de educação ambiental não formal, compreendendo 

práticas educativas realizadas fora do sistema escolar, em espaços como parques, 

zoológicos e unidades de conservação (BRASIL, 1999). 

Entretanto, ao analisar essas ações à luz da Educação Ambiental Crítica, 

observo que o enfoque predominante nas notícias está associado a uma educação 

ambiental de caráter conservacionista, centrada na proteção da natureza, na 

sensibilização ecológica e na mudança de atitudes individuais. Embora tais práticas 

sejam relevantes, Loureiro (2007) alerta que elas tendem a limitar-se à dimensão 

comportamental quando não problematizam as relações sociais, econômicas e 

políticas que estruturam a crise ambiental. 

Um aspecto central das notícias analisadas refere-se ao aumento significativo 

do número de animais silvestres resgatados pelo MiniZoo durante as enchentes que 

atingiram Canoas e a região metropolitana de Porto Alegre em 2024. As matérias 

descrevem o deslocamento da fauna para áreas urbanas, o atendimento emergencial 

e o posterior processo de reabilitação e soltura. 

Sob a ótica da Educação Ambiental Crítica, esses eventos não podem ser 

compreendidos apenas como desastres naturais. Conforme Loureiro (2013), a crise 

ambiental expressa contradições do modo de produção capitalista, da ocupação 
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desigual do território e das políticas urbanas excludentes. Nesse sentido, a educação 

ambiental deveria contribuir para explicitar tais conflitos, promovendo a compreensão 

da relação entre desigualdade social, degradação ambiental e vulnerabilidade 

climática. 

No entanto, a cobertura jornalística analisada tende a enfatizar a resposta 

técnica e emergencial do MiniZoo, sem aprofundar as causas estruturais da crise 

socioambiental. Essa abordagem reforça o que Freire (1987) denomina de leitura 

ingênua da realidade, na qual os fenômenos são apresentados de forma fragmentada, 

descolados de suas determinações históricas e sociais. 

A Educação Ambiental Crítica compreende a educação como práxis, isto é, 

como unidade entre reflexão e ação transformadora. Segundo Loureiro (2003, p. 42): 

“Não há educação ambiental crítica sem participação social, sem enfrentamento dos 

conflitos ambientais e sem a problematização das relações de poder que estruturam 

a sociedade”. 

Nesse sentido, embora o MiniZoo de Canoas seja apresentado como espaço 

educativo, as notícias analisadas não evidenciam práticas sistemáticas de 

participação comunitária, gestão democrática ou debate crítico sobre os conflitos 

socioambientais locais. As ações educativas divulgadas concentram-se em visitas 

guiadas, campanhas informativas e atividades lúdicas, o que revela um 

distanciamento dos princípios emancipatórios defendidos pela PNEA e pela literatura 

crítica. A própria PNEA estabelece, em seu artigo 4º, que a educação ambiental deve 

estimular a participação individual e coletiva na defesa da qualidade do meio 

ambiente, o que pressupõe processos educativos voltados à cidadania ativa e à 

transformação social (BRASIL, 1999). 

As notícias de 2025 sobre o fechamento temporário do MiniZoo por precaução 

sanitária, em razão do risco de gripe aviária, evidenciam a articulação entre meio 

ambiente, saúde pública e gestão ambiental. Do ponto de vista normativo, essas 

ações dialogam com o princípio da precaução, amplamente reconhecido nas políticas 

ambientais contemporâneas. 

Contudo, mais uma vez, o potencial educativo desses episódios é pouco 

explorado na narrativa jornalística. A Educação Ambiental Crítica propõe que 

situações de crise sejam utilizadas como oportunidades pedagógicas para discutir 

ciência, riscos ambientais, governança e desigualdades, fortalecendo a consciência 

crítica da população (LOUREIRO, 2014). 
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1.2 PROBLEMAS, OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 

 

 O MiniZoo de Canoas/RS, apesar de trazer em seu nome a abreviação de 

“zoológico”, opera, como um Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), 

classificado como zoológico de classe C e não como um zoológico mais estereotipado 

(exposição de animais exóticos). Este local recupera animais da fauna nativa, muitas 

delas, pertencentes a fauna local que ocorre em áreas verdes urbanas. Muitas dessas 

espécies são “familiares” à população da cidade, uma vez que a malha urbana se 

expande mais rápido do que o tempo que leva para a fauna se realocar a um outro 

local.  A partir das reflexões apresentadas, proponho os seguintes problemas, 

objetivos e as justificativas para a pesquisa de tese. 

 

1.2.1 Problemas 

 

Os problemas de pesquisa são os que seguem:  

Quais ações/estratégias são realizadas junto aos visitantes, para a sua 

sensibilização em relação à proteção da fauna local e ao ambiente como um todo? 

Quais são os projetos de educação ambiental realizados no MiniZoo de 

Canoas? Estes atendem à diversidade do público visitante? 

Após os animais serem acolhidos, como é feita triagem, tratamento e 

introdução de volta ao seu habitat natural? 

Qual é o posicionamento da mídia escrita da Região Metropolitana de Porto 

Alegre em relação ao Mini Zoo? 

 

1.2.2 Objetivos 

 

Seus objetivos são:  

Compreender o MiniZoo de Canoas/RS como espaço de preservação, 

conservação e educação ambiental; 

Analisar o cotidiano dos profissionais que ali atuam, incluindo tratamento, 

recuperação e devolução de animais ao ambiente. Verificar posicionamentos da mídia 

escrita da Região Metropolitana de Porto Alegre sobre o MiniZoo e o trabalho de 

preservação ali desenvolvido; 

Analisar as relações entre humanos, animais e espaço institucional 

Identificar o MiniZoo como lugar de memória e bem cultural; 
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Analisar a organização espacial e simbólica do MiniZoo; 

Articular imagem memória e educação ambiental. 

As hipóteses que defendo são as de que este espaço não se constitui apenas 

como um local de exposição de animais, mas também, como agente ativo na 

reabilitação e reinserção de espécies na natureza e de promoção de preservação de 

fauna. O trabalho também busca comprovar como a memória ambiental se entrelaça 

com a paisagem urbana e o posicionamento do MiniZoo como um centro de integração 

entre o meio ambiente e a comunidade. Na sequência, apresento justificativa para a 

realização da pesquisa. 

 

1.2.3 Justificativa 

 

A tese possui relevância uma vez que trata de questões ambientais importantes, 

pois trata da vida animal dentro do meio urbano, onde nós seres humanos estamos 

inseridos e necessitamos ter acesso à informação sobre estes animais e os cuidados 

com o ambiente.  

Os problemas ambientais atuais, tais como variações climáticas acentuadas, 

conservação da biodiversidade e sustentabilidade ambiental têm seu princípio sempre 

no passado, de maneira que podem indicar vários caminhos e alternativas para o 

enfrentamento dos desafios atuais (Crumley, 1993). A pesquisa sobre o papel de um 

espaço como o MiniZoo na recuperação e reinserção destes animais, leva à 

compreensão da importância da preservação de áreas onde vivem e precisam 

retornar. A colaboração da educação ambiental como ferramenta de conscientização 

é de extrema importância, pois desta forma conseguimos entender de que forma as 

pessoas que passam pelo espaço propagam essa informação e realmente a utilizam 

nas suas vidas. O espaço se faz presente na mídia com os mais diversos tipos de 

reportagens e informações, o local é reconhecido pela cidade como modelo para 

outros municípios e estados.  

É possível encontrar na bibliografia vários documentos que narram o 

funcionamento dos minizoológicos, atividades adotadas para enriquecimento 

ambiental, comportamentos estereotipados, reprodução em cativeiro, importância 

destes espaços para conservação da biodiversidade, porém não temos uma análise 

minuciosa das ações que lá são levadas a termo. O fato de ser utilizado para 

realizações de estágios e trabalhos acadêmicos, já aponta que é reconhecido como 

Minizoológico modelo.  
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O espaço é de fácil acesso para a comunidade acadêmica, possibilitando 

através de reuniões previamente agendada o acesso as informações pertinentes a 

diversos objetos de pesquisa. No arquivo local, podemos encontrar diversos registros 

fotográficos, atas, documentos, plantas baixas, registro de recebimento e soltura de 

animais e atividades de educação ambiental. A facilidade no acesso a estas 

informações de grande valor para pesquisas na área acadêmica uma vez que muitas 

informações como estas, são de difícil acesso quando procuradas em arquivos 

públicos ou mesmo em bancos de dados na internet.  

A memória ambiental possibilitará conhecer como um dia foi a composição 

florística e principalmente faunística do local estudado, e suas transformações ao 

longo do tempo, como resultado da interação das comunidades que ali vivem com a 

paisagem, contribuindo para o melhor entendimento das consequências do 

crescimento urbano para a fauna do município. A utilização de espaço não formal de 

aprendizagem, como o Minizoo de Canoas possibilita através das espécies 

carismáticas que ali residem, alcançar a simpatia da sociedade, ao mesmo tempo em 

que nos permite avaliar a importância deste espaço para a preservação da vida 

silvestre nos grandes centros. É fundamental entender quais os objetivos destes 

lugares no que tange o bem estar dos animais que ali residem, se há ações que 

buscam introduzir as espécies em seus habitats e quando não há a possibilidade, qual 

é a qualidade de vida que estes animais têm, o que é realizado para que minimize o 

stress ocasionado entre a convivência animal dentro de um parque que está localizado 

em um bairro densamente urbanizado na cidade. Seu conceito quanto ao abrigo de 

espécies silvestres e importância ecológica, possibilita adotar medidas através da 

educação ambiental para conscientização e mudança de hábitos a fim de melhorar 

satisfatoriamente a relação da sociedade com estes espaços de importância tanto 

ambiental quanto cultural. 

O carisma de muitas espécies poderiam ser elemento catalisador de uma maior 

percepção das pessoas quanto a importância destes espaços para a vida animal, 

servindo como uma ferramenta de informação importante sobre a fauna existente nas 

cidades e qual o verdadeiro papel dos CETAS neste trabalho de recuperação e 

posteriormente soltura dos animais. A partir disso, podemos pensar sobre como estes 

espaços impactam na vida da fauna e se todos os locais procuram realmente reabilitá-

los ou apenas utilizá-los como uma ferramenta para gerar entretenimento e dinheiro.  

Quando falamos em Mini-zoológicos, Zoológicos ou Centro de Triagem de 

Animais Silvestres (CETAS), é preciso entender que estes locais não podem apenas 
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receber animais, eles precisam ter condições básicas para poderem se recuperar, 

adaptar e posteriormente serem devolvidos a seu habitat natural e estas condições 

devem ser oferecidas por estes espaços. Rogers Brambell, foi um médico veterinário, 

que em 1965 traz a luz a importância de que os animais mantidos em cativeiro possam 

usufruir de um bem-estar animal, que só pode ser aplicado uma vez que se entenda 

a biologia de cada um deles, pois cada um apresenta necessidades especificas de 

acordo com suas características (Bromm, 1986). Em 1965, é formado um comitê e 

neste mesmo ano geram o “Relatório Brambell”, documento que discursava sobre os 

animais possuírem direito de expressar comportamentos, como levantar, esticar-se e 

lavar-se, indicando assim que o animas estavam mantidos sob bons cuidados 

(Mcculloch, 2012).  

Em 1979, a comissão ainda presidida por Brambell edita a Declaração 

Universal de Bem Estar Animal, incluindo o termo As Cinco Liberdades, que são elas: 

Liberdade Fisiológica -  visa garantir a ausência de fome e sede através da 

disponibilidade de uma dieta balanceada e água fresca, Liberdade Ambiental -  

ausência de desconforto térmico ou físico através da oferta de um ambiente 

apropriado as suas peculiaridades, incluindo abrigo e área de descanso, onde o 

mesmo não seja perturbado, Liberdade Sanitária – ausência de doenças, através de 

diagnostico rápido para tratamento de qualquer injuria, Liberdade Comportamental – 

os animais devem ser livres para expressar seus comportamentos normais através de 

espaços amplos que possibilite estes comportamentos e vivência com seus 

semelhantes, Liberdade Psicológica – o animal não deve ser exposto a situações que 

gere estresse e desconforto emocional (FAWC, 2010). 

 Há vários anos, estes locais não são mais utilizados apenas com objetivo 

comercial da venda de ingressos, o que muitas vezes levava a uma cadeia de 

exploração animal sem fim. Atualmente (ano de 2024), os espaços como parques 

zoológicos são amplamente utilizados em parcerias com universidades para a 

proposta de estudos dos mais variados, envolvendo os animais (Pires, 2011). Os 

minizoológicos são locais que muitas vezes atuam como CETAS, pois recebem 

animais silvestres de outros zoológicos ou mesmo da população local, nos quais irão 

triar, tratar e devolver estes indivíduos à natureza. Os aninais da fauna silvestre, que 

por uma série de fatores não apresentarem condições de voltar a seu habitat, serão 

mantidos nestes espaços com os objetivos de serem cuidados e auxiliarem nas 

diversas temáticas da educação ambiental por possuírem apelo carismático para os 

visitantes.  
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Segundo diversas diretrizes existentes, espaços como zoológicos, não podem 

mais ser locais que apenas mantenham animais para visitação do público ou 

conservação. A maioria já conta com ações de educação ambiental que tem como 

objetivo desmistificar os zoos como locais que apresentam animais em celas, para 

locais que preservam e conscientizam a população (Telles et al., 2002). 

Assim, os parques zoológicos evoluíram de meros espaços de exposição de 

animais para importantes ambientes educacionais não formais, com foco em 

conservação, bem-estar animal e educação ambiental (Abrão; Santos, 2021). Essas 

instituições oferecem potencial significativo para promover a alfabetização científica e 

a conscientização ambiental entre os visitantes (Abrão; Santos, 2021; Rodrigues et 

al., 2023).  

Estudos têm mostrado que os zoológicos podem, efetivamente, apoiar o 

aprendizado sobre o comportamento animal, integrando teoria com prática por meio 

de metodologias ativas (Prado; Teotonio, 2020). Atividades educacionais em 

zoológicos, como acampamentos de férias para crianças, demonstraram impactos 

positivos na compreensão dos participantes sobre os papéis dos zoológicos e no 

pensamento crítico sobre questões ambientais (Rodrigues et al., 2023).  

No entanto, pesquisas sugerem que as práticas de educação ambiental em 

zoológicos geralmente se alinham com abordagens conservacionistas e pragmáticas, 

refletindo sua função de conservação da biodiversidade (Rodrigues et al., 2020). Para 

aumentar seu impacto educacional, os zoológicos devem considerar a incorporação 

de perspectivas mais críticas de educação ambiental em seus programas (Rodrigues 

et al., 2020). 

Observo que, com a grande concentração da população em áreas urbanas e o 

crescimento constante das cidades, há diminuição de áreas verdes dos grandes 

centros, o que ocasiona o desconhecimento da população sobre a fauna local, pois 

os avistamentos ficam cada vez mais raros. Desta maneira, os zoológicos, são 

espaços que proporcionam a aproximação entre a população e a fauna através da 

visitação da população a estes espaços (Mergulhão, 1997). A partir desta perspectiva, 

os zoos, destinam áreas dentro da sua infraestrutura para receber e aplicar atividades 

de educação ambiental, com o objetivo de informar e conscientizar a população 

(Telles, 2002).  

A Associação Mundial de Zoológicos e Aquários, estima que em 2015 mais de 

700 milhões de pessoas visitaram zoológicos no mundo inteiro (Waza, 2015). Através 

desta informação, posso confirmar a importância dos zoológicos na conscientização 
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sobre as questões da fauna mundial. Os maiores zoológicos do Brasil, possuem 

programas de educação ambiental robustos com objetivo de ampliar a consciência 

ambiental dos visitantes, não focando apenas em crianças, mas sim em todo o público 

que visita estes locais, logo estes espaços desempenham importante papel para 

divulgação científica e educação ambiental (Costa, 2012).  

Assim, não há como falar da interação do homem com a natureza, sem antes 

citar eventos importantes que levaram a população mundial a reflexões sobre o uso 

indiscriminado dos bens naturais do planeta. O Dia da Terra, em 22 de abril de 1970, 

reuniu mais de 300 mil americanos nas ruas de Washington, Nova York e Portland 

cobrando do governo por políticas públicas que tivessem como pauta causas 

ambientais. A conferência de Estocolmo em 1972, reuniu 113 países garantindo bases 

de políticas ambientais e foi marcada pelo surgimento de duas correntes 

ambientalistas, os “zeristas” e “marxistas”. Zeristas apostaram em previsões sobre 

recursos naturais e fome a nível mundial. Já os marxistas têm o capitalismo como 

principal responsável pelos danos ao planeta (Estevam et al., 2008).  

O movimento ambientalista no Brasil tem sua origem significativa no Rio de 

Janeiro e em São Paulo. Em 1933, ocorreu a primeira reunião nacional que tratava de 

políticas ambientais, reunindo cientistas do país inteiro com o objetivo de discutir 

questões de proteção do meio ambiente. Este movimento serviu como base para a 

criação do Código Florestal Brasileiro de 1934 (Estevam et al., 2008). Em 1958, foi 

criada a Fundação Brasileira para Conservação da Natureza (FBCN), com a missão 

de promover a conservação dos recursos naturais, difundindo informações 

importantes para a sociedade da época, através de boletins informativos (Jacobi, 

2003). Em São Paulo, o primeiro evento importante envolvendo as questões 

ambientais aconteceu no ano de 1973, quando Emílio Miguel Abellá, artista plástico, 

desfilou no centro da cidade manifestando-se contra a poluição desenfreada na 

cidade, utilizando máscara de gás. A manifestação do artista ganhou notoriedade ao 

sair em diversos jornais e revistas da época (Junqueira, 2016).  

Em resposta a estes posicionamentos surge o Movimento Arte e Pensamento 

Ecológico (MAPE) ganhando apoio de diversos artistas (Jacobi, 2003). No mesmo ano 

aconteceu a fundação da Secretaria Especial de Meio Ambiente (SEMA), um dos 

objetivos da secretaria era a discussão e implantação da educação ambiental no Brasil 

através da criação da Coordenadoria de Comunicação Social e Educação Ambiental, 

confirmando a importância da divulgação do conhecimento científico a sociedade, não 

ficando apenas restrito às universidades (Dias, 2010). 
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Um dos eventos mais importantes que marcam as discussões sobre meio 

ambiente no Brasil e no mundo, ocorreu em 1992 conhecido como Rio-92. O evento 

aconteceu na cidade do Rio de Janeiro e recebeu um total de 182 países, reunindo 

103 chefes de estado. Nessa conferência foram aprovados cinco acordos entre os 

países participantes: Agenda Rio 21, Declaração das florestas, Convenção sobre 

mudanças climáticas, Declaração sobre meio ambiente e desenvolvimento e 

Convenção sobre diversidade biológica. Durante a Rio-21 o governo realizou um 

workshop no que culminou na aprovação de um documento chamado “Carta Brasileira 

para a Educação Ambiental”. Este documento fala sobre a importância e a urgência 

da ação do governo através da educação básica e superior para que se trabalhe a 

educação ambiental de modo imediato em todos os níveis de ensino (MEC, 1992). Em 

2007 em meio à polêmica gerada pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) ao negar a licença ambiental prévia para a 

construção de duas hidrelétricas no rio Madeira em Rondônia, levou a população a se 

questionar sobre as tomadas de decisões no que tange às licenças ambientais 

(Loureiro; Saisse, 2014).  

Em resposta às polêmicas geradas, o governo federal através do Ministério do 

Meio Ambiente decidiu dividir o IBAMA em duas autarquias através da Medida 

Provisória n° 366/07 (BRASIL, 2007), criando assim o Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio). A autarquia, ficaria então responsável pelas 

unidades de conservação no Brasil e posteriormente, por políticas e ações de 

educação ambiental. No cenário atual (2024), existem diversos projetos nas unidades 

de conservação, em sua grande maioria, executados por pesquisadores de diferentes 

universidades. Assim, as unidades de conservação servem como ferramentas de 

educação ambiental e aprimoramento na formação de profissionais das áreas ligados 

ao meio ambiente.  

No Rio Grande do Sul, Henrique Roessler, fundou em 1955 a primeira entidade 

em defesa do meio ambiente, a União Protetora da Natureza (UPN), situada na cidade 

de São Leopoldo. Outro pesquisador foi Balduino Rambo, padre, professor e 

pesquisador na área da botânica, personalidade importante para o cenário da 

proteção ambiental no estado, pois em suas obras alertava para o risco iminente de 

devastação das florestas sul-rio-grandenses. Rambo, dedicou seus esforços à criação 

de instituições de pesquisas na área ambiental e parques naturais. Ambos foram de 

grande importância para os movimentos ambientalistas que estariam por vir na 

década de 1970. Em 1971, surgiu a Associação Gaúcha de Proteção ao Ambiente 
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Natural (AGAPAN), influenciando na criação de entidades de proteção na capital e 

demais regiões do estado (Pereira, 2018).  

Em 1984, pelo Decreto 478/1984, a Prefeitura de Canoas declarava a 

ASCAPAN-Associação Canoense de Proteção ao Ambiente Natural, como entidade 

de utilidade pública, para fins de preservação do ambiente natural. A entidade, ao 

longo do tempo, tem atuado na prevenção e no combate a acidentes ambientais na 

cidade, bem como na proposição de planejamento integrado de desenvolvimento 

sustentável. A cada ano, a ASCAPAN divulga o que chama de Lista Suja, com 

ameaças ambientais em Canoas e nas cidades próximas: depósitos de agrotóxicos, 

dutos que conduzem nafta petroquímico para o Polo Petroquímico de Triunfo, 

transporte de produtos perigosos, vazamento de amônia, entre outros (Arruda, 2009). 

Um dos órgãos regulatórios mais importantes do estado na área ambiental foi 

criado em 1999, ou seja, a Secretaria Estadual de Meio Ambiente (Sema), possuindo 

como seu primeiro titular Cláudio Langone. A Criação da Sema possibilitou um grande 

avanço na área ambiental no estado (Rio Grande do Sul, 2005).  

Ainda, com caráter de justificativa da realização deste trabalho, está a minha 

formação profissional e interesse pessoal, como descrito no Memorial a seguir. 

 

1.4 MEMORIAL 

 

Atuo na área ambiental desde o meu estágio na Secretaria de Meio Ambiente 

de Canoas (2014-2016), onde trabalhei diretamente no setor de arborização urbana, 

responsável por realizar vistorias em indivíduos arbóreos nas residências, calçadas, 

parques, praças e demais espaços públicos, visando à autorização para poda ou 

supressão. Participei da elaboração de projetos para reflorestamento dentro dos 

limites do município, implantação de plantios ordenados com espécies nativas, bem 

como de ações que assegura que as figueiras nativas não fossem suprimidas na 

cidade, por se tratar de espécies ameaçadas de extinção e protegidas por lei (art. 33 

da lei nº 9.519/92, que proíbe, em todo o RS, o corte das espécies nativas de figueiras 

do gênero Ficus, que devem ser monitoradas, preservadas e protegidas). 

Trabalhei, também, como técnico responsável pelo herbário da Universidade 

La Salle (2017/2019), onde fui encarregado de organizar, manter e receber 

exemplares novos para incorporação ao acervo, receber turmas, estagiários e 

professores, auxiliando-os nas questões ligadas ao acervo da instituição. Durante 

alguns anos fui monitor de diversas disciplinas do curso de Ciências Biológicas, 
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sempre trabalhando com questões e atividades envolvendo grupos da flora, bem 

como auxiliando alunos na identificação de espécies arbóreas e métodos para coleta 

de dados em campo. 

Atuo, como professor da rede básica de ensino do estado desde 2024, 

ministrando aulas na disciplina de ciências para os anos finais do ensino fundamental 

e biologia para o ensino médio. Desenvolvendo projetos interdisciplinares com outras 

áreas do conhecimento e incentivando as turmas ao letramento cientifico através das 

feiras de ciências que acontecem anualmente. Ministro aulas também em uma escola 

de ensino técnico para os cursos de enfermagem e administração, nas disciplinas da 

área da saúde e ambiental, vínculo este que iniciou no ano de 2022.  

Desta maneira, avalio que minhas experiências profissionais até o momento 

me dão o suporte necessário para trabalhar com as demandas que envolvem o meio 

ambiente e a sociedade. Particularmente, minhas vivências durante o estágio na 

Secretaria de Meio Ambiente de Canoas, possibilitaram-me um amplo conhecimento 

sobre as características ambientais do município, o que será muito importante na 

perspectiva da pesquisa de doutorado aqui proposta. 

Cursei Licenciatura em Ciências Biológicas na Universidade La Salle (2012-

2017). Fui aluno bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID), atuando em questões relacionadas ao ensino de ciências em escolas 

parceiras do projeto. Durante a graduação, tive a oportunidade de participar do SEFIC 

com o trabalho intitulado: Comportamento de Ara Ararauna e Ara Macao (Linneus, 

1758) em cativeiro. Este estudo ocorreu no MiniZoo de Canoas e enriqueceu meu 

conhecimento sobre a importância de locais que recebem, tratam e recuperam estes 

e outros animais, bem como entender como funciona a dinâmica destes espaços e 

como eles buscam melhorar a qualidade de vida dos animais. Posteriormente, fui 

aluno de iniciação científica da professora Cristina Vargas Cademartori, período em 

que atuei em diversos projetos e auxiliei nas atividades de campo de vários trabalhos 

de conclusão de curso. Nesse percurso, adquiri experiências e conhecimentos 

técnico-científicos, imprescindíveis ao exercício da profissão de biólogo, 

conhecimentos estes que agregaram muito a minha formação e crescimento 

profissional. A graduação culminou em uma produção bibliográfica, um artigo 

publicado com o título de “Jogo didático como facilitador para o ensino de biologia no 

ensino médio”. 

Realizei Pós-graduação em Gestão Escolar pela Universidade Positivo (2018-

2019). Nesta etapa, adquiri conhecimentos sobre gestão pública e privada de escolas, 
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bem como sobre metodologias diferenciadas para a gestão de funcionários e 

professores, com o objetivo de gerar melhores resultados de ensino para alunos e a 

comunidade escolar. 

Sou mestre em Avaliação de Impactos Ambientais pela Universidade La Salle 

(2019-2021). A pesquisa de mestrado foi realizada no município de Canoas, 

culminando na dissertação intitulada “Avaliação do estado de conservação de área 

verde na região metropolitana por meio de bioindicadores: Estudo de caso da Base 

Aérea de Canoas-RS”. O trabalho consistiu em avaliar, por meio de indicadores 

ambientais (mamíferos de médio e grande porte, e epífitas), o estado de conservação 

da área verde da Base Aérea, que se encontra fortemente pressionada pelo avanço 

da malha urbana. Durante as atividades em campo do projeto de mestrado, fui 

apresentado a questões históricas que envolviam algumas das áreas analisadas 

dentro da ALA 3. Memórias e trajetos utilizados na década de 1970 explicavam a 

presença de escombros em meio ao remanescente florestal local. 

Como resultados da pesquisa de mestrado, obtive menção honrosa no XV 

SEFIC (2019) com o trabalho intitulado “Mastofauna de médio e grande porte com 

ocorrência esperada na Base Aérea de Canoas, Rio Grande do Sul”. Participei, 

também, do Simpósio Fluminense de Zoologia com o trabalho “Mastofauna de médio 

e grande porte com ocorrência em área verde urbana no sul do Brasil”, no ano de 

2020. Possuo um artigo científico aceito na revista Iheringia no ano de 2023, intitulado 

“Ecologia de epífitos vasculares em fragmento florestal urbano na região 

metropolitana de Porto Alegre”. 

A pesquisa ganhou notoriedade com a divulgação de entrevistas em razão do 

registro de duas espécies ameaçadas de mamíferos no Rio Grande do Sul, nos 

seguintes veículos de imprensa: contracapa do Diário de Canoas, Jornal o Sul, Zero 

Hora, Correio do Povo, página da Universidade La Salle, matéria da revista 

internacional Atlas Obscura com título: Why a Wayward Coati’s Selfie on a Brazilian 

Airbase Surprised Scientists, nota científica publicada na revista Neotropical e uma 

parceria com o Zoológico de Chicago. Estas experiências levaram-me a concorrer na 

seleção para o Doutorado do PPG em Memória Social e Bens Culturais. 
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2 FUNDAMENTOS TEÓRICOS  

 

2.1 O MINIZOO DE CANOAS COMO ESPAÇO DE CONSERVAÇÃO, 

REABILITAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

ANALÍTICA 

A seguir, apresento levantamento de obras bibliográficas, as quais tratam sobre 

o MiniZoo de Canoas, consultando bases como o Portal de Periódicos da CAPES, 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Scholar, Scopus e Web of 

Science.  

O debate contemporâneo sobre zoológicos e minizoológicos urbanos tem se 

deslocado de uma concepção tradicional de exibição animal para uma compreensão 

ampliada desses espaços como instituições híbridas de conservação, educação 

ambiental, pesquisa científica e mediação socioecológica. Nesse contexto, o 

Zoológico Municipal de Canoas emerge como objeto relevante de investigação 

interdisciplinar, especialmente por articular práticas de manejo de fauna silvestre, 

reabilitação de animais vítimas da urbanização e processos de sensibilização 

ambiental em escala local. A produção acadêmica relacionada ao MiniZoo evidencia 

a consolidação do espaço como laboratório empírico para pesquisas em biologia, 

medicina veterinária, etologia, educação ambiental e memória social. 

O Trabalho de Conclusão de Curso de Daniela Nicknich, intitulado O Meio 

Urbano e os Impactos sobre a Fauna Silvestre: Análise de Dados do Zoológico 

Municipal de Canoas (2017), constitui uma das contribuições mais relevantes para 

compreender o papel do MiniZoo como centro receptor de fauna impactada pela 

expansão urbana. A autora analisou mais de 1.800 animais acolhidos entre 2014 e 

2016, identificando padrões recorrentes de ingresso relacionados a atropelamentos, 

órfãos, quedas de ninhos, eletrocussões e conflitos entre humanos e fauna silvestre. 

O estudo revela como a urbanização acelerada da Região Metropolitana de Porto 

Alegre produz fragmentação de habitats, alterando dinâmicas ecológicas e 

intensificando a vulnerabilidade de espécies nativas. 

A pesquisa de Nicknich (2017) permite interpretar o MiniZoo não apenas como 

espaço de abrigo, mas como indicador biológico das tensões entre cidade e 

biodiversidade. Os dados analisados demonstram que a maioria dos animais 

recebidos resulta de impactos antrópicos diretos, evidenciando a pressão exercida 
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pelo crescimento urbano sobre ecossistemas locais. Nesse sentido, o zoológico 

assume função semelhante à de um observatório ambiental, capaz de registrar 

materialmente os efeitos da urbanização sobre a fauna regional. Tal perspectiva 

aproxima-se dos debates contemporâneos da ecologia urbana, que compreendem os 

centros de triagem e reabilitação como dispositivos de monitoramento ambiental e 

produção de conhecimento sobre os efeitos da antropização. 

Além da dimensão ecológica, o estudo também problematiza os limites da 

reabilitação animal em instituições de pequeno porte. As taxas de soltura, readaptação 

e mortalidade revelam desafios estruturais relacionados à manutenção de equipes 

técnicas, infraestrutura veterinária e protocolos especializados. Contudo, a pesquisa 

demonstra que, mesmo com limitações institucionais, o MiniZoo desempenha papel 

estratégico na conservação da fauna regional, sobretudo no atendimento emergencial 

de espécies silvestres vulneráveis. 

A dissertação de especialização intitulada Avaliação do Impacto da visitação 

sobre o comportamento de duas espécies de primatas, o bugio-ruivo Alouatta 

clamitans Cabrera, 1940 (Primates, Atelidae) e o macaco-prego Sapajus nigritus Kerr, 

1792 (Primates, Cebidae), no Zoológico Municipal de Canoas (UFRGS, 2012) amplia 

essa discussão ao focalizar a dimensão etológica da manutenção de animais em 

cativeiro. O estudo analisa as alterações comportamentais provocadas pela presença 

humana constante, especialmente em espécies altamente sensíveis à interação com 

visitantes. 

Os resultados evidenciam que o fluxo de visitantes interfere significativamente 

nos padrões de alimentação, descanso, vocalização e interação social dos primatas 

observados. O bugio-ruivo, espécie conhecida pela elevada sensibilidade ambiental, 

apresentou alterações comportamentais associadas ao estresse provocado pela 

proximidade do público, enquanto os macacos-prego demonstraram maior 

adaptabilidade, embora também tenham apresentado comportamentos 

estereotipados em momentos de maior circulação de pessoas. A pesquisa dialoga 

com estudos internacionais sobre bem-estar animal em zoológicos, reforçando a 

necessidade de manejo ambiental enriquecido, controle de ruídos e planejamento 

espacial que minimize estímulos estressantes. 

Tal investigação possui relevância especial para minizoológicos urbanos, cuja 

proximidade física com o público tende a ser maior do que em grandes instituições 

zoológicas. Nesse caso, o trabalho contribui para a compreensão de que a função 

educativa dos zoológicos deve ser conciliada com práticas rigorosas de bem-estar 
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animal, superando modelos expositivos centrados exclusivamente no entretenimento. 

A presença do visitante deixa de ser concebida como elemento neutro e passa a 

integrar o próprio ambiente ecológico do cativeiro. 

A preocupação com a saúde animal aparece de forma mais específica na 

pesquisa de Liege Teixeira (2008), Levantamento de endoparasitas em aves silvestres 

mantidas no Zoológico Municipal de Canoas. O estudo evidencia a importância da 

medicina veterinária preventiva na manutenção de populações animais em cativeiro, 

especialmente em instituições que recebem constantemente indivíduos oriundos de 

resgates. Ao identificar diferentes tipos de endoparasitas em aves silvestres, a 

pesquisa demonstra os riscos epidemiológicos associados à concentração de animais 

de distintas origens em espaços compartilhados. 

A investigação reforça a necessidade de protocolos sanitários permanentes, 

quarentenas, monitoramento clínico e exames coproparasitológicos regulares. Mais 

do que um levantamento técnico, o trabalho evidencia a complexidade biológica 

envolvida na manutenção de fauna silvestre sob cuidados humanos. Em 

minizoológicos municipais, nos quais frequentemente coexistem funções de 

exposição, reabilitação e abrigo temporário, os desafios sanitários tornam-se ainda 

mais relevantes, sobretudo diante da limitação de recursos financeiros e humanos. 

Os relatórios técnicos sobre protocolos de reabilitação de corujas e gambás 

aprofundam essa perspectiva ao documentar metodologias de manejo, tratamento e 

soltura de animais silvestres. Esses documentos revelam uma crescente 

profissionalização das práticas de reabilitação, incorporando critérios etológicos, 

clínicos e ecológicos para avaliação da capacidade de retorno à natureza. As 

experiências relatadas demonstram que a soltura não constitui etapa meramente final 

do processo, mas ação complexa que exige avaliação comportamental, capacidade 

de caça, adaptação locomotora e reconhecimento territorial. 

No caso das corujas, os protocolos enfatizam a necessidade de preservação 

das habilidades de voo e caça, evitando processos de habituação excessiva aos 

humanos. Já os gambás aparecem como importantes bioindicadores da urbanização, 

frequentemente vítimas de atropelamentos, ataques domésticos e eletrocussões. 

Esses relatórios reforçam a compreensão do MiniZoo como espaço técnico-científico 

de conservação aplicada, ultrapassando a ideia simplificada de recinto expositivo. 

A dimensão educativa do Zoológico Municipal de Canoas aparece 

especialmente nas pesquisas sobre educação ambiental e percepção de visitantes. 

Esses estudos indicam que a experiência de contato direto com animais silvestres 
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produz efeitos significativos na sensibilização ecológica da população, especialmente 

entre crianças e estudantes da rede pública. A observação dos animais, associada a 

atividades mediadas, favorece a construção de vínculos afetivos com a biodiversidade 

regional, ampliando percepções sobre conservação ambiental. 

Entretanto, as pesquisas também apontam ambiguidades presentes na relação 

entre público e zoológicos. Parte dos visitantes ainda compreende os animais sob 

lógica recreativa ou antropocêntrica, o que evidencia limites pedagógicos das 

instituições. Dessa forma, os estudos defendem a ampliação de estratégias 

interpretativas, mediação educativa crítica e abordagens que contextualizem os 

impactos da urbanização sobre a fauna local. O zoológico passa, então, a operar como 

espaço de alfabetização ecológica, articulando ciência, sensibilização e cidadania 

ambiental. 

Essa dimensão sociocultural é aprofundada na tese de doutorado de Jairo 

Alberto Vieira Schutz, Metamorfoses Urbanas em Canoas/RS: Memórias, 

Transformações e Impactos Socioambientais (2024), desenvolvida na Universidade 

La Salle. Embora situada no campo da memória social e dos bens culturais, a tese 

insere o MiniZoo na história urbana de Canoas como espaço de preservação 

ambiental, lazer e construção de memórias coletivas. 

A abordagem de Schutz desloca o olhar exclusivamente biológico para 

compreender o zoológico como patrimônio sociocultural da cidade. O MiniZoo aparece 

articulado às transformações urbanas, às políticas públicas ambientais e às 

experiências afetivas da população canoense. Nessa perspectiva, os animais, os 

espaços verdes e as práticas educativas tornam-se elementos constitutivos da 

memória urbana e da identidade local. 

A contribuição central da tese reside em demonstrar que instituições ambientais 

urbanas não operam apenas na dimensão ecológica, mas também na produção de 

pertencimento e memória social. O zoológico emerge como espaço simbólico em que 

natureza e cidade deixam de ser categorias opostas, passando a coexistir em 

experiências cotidianas de convivência, lazer e educação. Essa leitura aproxima os 

estudos ambientais das discussões contemporâneas sobre patrimônio natural, 

memória ecológica e sociobiodiversidade. 

Em conjunto, as pesquisas analisadas demonstram que o Zoológico Municipal 

de Canoas constitui um importante campo de investigação interdisciplinar. Os estudos 

convergem ao evidenciar três grandes eixos analíticos: a conservação e reabilitação 

da fauna silvestre impactada pela urbanização; o manejo sanitário e comportamental 
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de animais em cativeiro; e a função sociocultural do zoológico como espaço de 

educação ambiental e memória urbana. 

Do ponto de vista teórico, o conjunto bibliográfico permite compreender o 

MiniZoo como instituição liminar entre natureza e cidade, ciência e lazer, conservação 

e memória. Trata-se de um espaço em que os efeitos da urbanização sobre a 

biodiversidade tornam-se visíveis e materializados em corpos animais resgatados, em 

práticas de cuidado e em narrativas públicas sobre preservação ambiental. Assim, o 

zoológico urbano contemporâneo deixa de ser interpretado apenas como espaço de 

exposição faunística e passa a ser compreendido como território de mediação 

ecológica, produção de sensibilidades ambientais e construção de consciência 

socioambiental. 

2.2 ASPECTOS TEÓRICOS SOBRE ESTUDOS REFERENTES A MINIZOOS 

 

Cabe inserir nesta tese, elementos teóricos que fundamentem as discussões 

sobre os problemas e objetivos anunciados. Desta maneira, passo a apresentar, no 

capítulo a seguir,  o referencial teórico que fundamentará a tese a ser desenvolvida. 

Quando se fala em Mini-zoológicos, Zoológicos ou Centro de Triagem de 

Animais Silvestres (CETAS), é preciso entender que estes locais não podem apenas 

receber animais, os mesmos precisam ter condições básicas para poderem se 

recuperar, adaptar e posteriormente serem devolvidos a seu habitat natural e estas 

condições devem ser oferecidas por estes espaços. Rogers Brambell, foi um médico 

veterinário, que em 1965 traz a luz a importância de que os animais mantidos em 

cativeiro possam usufruir de um bem-estar animal, que só pode ser aplicado uma vez 

que se entenda a biologia de cada um deles, pois cada um apresenta necessidades 

especificas de acordo com suas características (Bromm, 1986). Em 1965, é formado 

um comitê e neste mesmo ano geram o “Relatório Brambell”, documento que 

discursava sobre os animais possuírem direito de expressar comportamentos, como 

levantar, esticar-se e lavar-se, indicando assim que o animas estavam mantidos sob 

bons cuidados (Mcculloch, 2012).  

Em 1979, a comissão ainda presidida por Brambell edita a Declaração 

Universal de Bem Estar Animal, incluindo o termo As Cinco Liberdades, que são elas: 

Liberdade Fisiológica -  visa garantir a ausência de fome e sede através da 

disponibilidade de uma dieta balanceada e água fresca, Liberdade Ambiental -  

ausência de desconforto térmico ou físico através da oferta de um ambiente 
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apropriado as suas peculiaridades, incluindo abrigo e área de descanso, onde o 

mesmo não seja perturbado, Liberdade Sanitária – ausência de doenças, através de 

diagnostico rápido para tratamento de qualquer injuria, Liberdade Comportamental – 

os animais devem ser livres para expressar seus comportamentos normais através de 

espaços amplos que possibilite estes comportamentos e vivência com seus 

semelhantes, Liberdade Psicológica – o animal não deve ser exposto a situações que 

gere estresse e desconforto emocional (FAWC, 2010). 

 Há vários anos, estes locais não são mais utilizados apenas com objetivo 

comercial da venda de ingressos, o que muitas vezes levava a uma cadeia de 

exploração animal sem fim. Atualmente (ano de 2024), os espaços como parques 

zoológicos são amplamente utilizados em parcerias com universidades para a 

proposta de estudos dos mais variados, envolvendo os animais (Pires, 2011). Os 

minizoológicos são locais que muitas vezes atuam como CETAS, pois recebem 

animais silvestres de outros zoológicos ou mesmo da população local, nos quais irão 

triar, tratar e devolver estes indivíduos à natureza. Os aninais da fauna silvestre, que 

por uma série de fatores não apresentarem condições de voltar a seu habitat, serão 

mantidos nestes espaços com os objetivos de serem cuidados e auxiliarem nas 

diversas temáticas da educação ambiental por possuírem apelo carismático para os 

visitantes.  

Segundo diversas diretrizes existentes, espaços como zoológicos, não podem 

mais ser locais que apenas mantenham animais para visitação do público ou 

conservação. A maioria já conta com ações de educação ambiental que tem como 

objetivo desmistificar os zoos como locais que apresentam animais em celas, para 

locais que preservam e conscientizam a população (Telles et al., 2002). 

Assim, os parques zoológicos evoluíram de meros espaços de exposição de 

animais para importantes ambientes educacionais não formais, com foco em 

conservação, bem-estar animal e educação ambiental (Abrão; Santos, 2021). Essas 

instituições oferecem potencial significativo para promover a alfabetização científica e 

a conscientização ambiental entre os visitantes (Abrão; Santos, 2021; Rodrigues et 

al., 2023).  

Estudos têm mostrado que os zoológicos podem, efetivamente, apoiar o 

aprendizado sobre o comportamento animal, integrando teoria com prática por meio 

de metodologias ativas (Prado; Teotonio, 2020). Atividades educacionais em 

zoológicos, como acampamentos de férias para crianças, demonstraram impactos 
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positivos na compreensão dos participantes sobre os papéis dos zoológicos e no 

pensamento crítico sobre questões ambientais (Rodrigues et al., 2023).  

No entanto, pesquisas sugerem que as práticas de educação ambiental em 

zoológicos geralmente se alinham com abordagens conservacionistas e pragmáticas, 

refletindo sua função de conservação da biodiversidade (Rodrigues et al., 2020). Para 

aumentar seu impacto educacional, os zoológicos devem considerar a incorporação 

de perspectivas mais críticas de educação ambiental em seus programas (Rodrigues 

et al., 2020). 

Observo que, com a grande concentração da população em áreas urbanas e o 

crescimento constante das cidades, há diminuição de áreas verdes dos grandes 

centros, o que ocasiona o desconhecimento da população sobre a fauna local, pois 

os avistamentos ficam cada vez mais raros. Desta maneira, os zoológicos, são 

espaços que proporcionam a aproximação entre a população e a fauna através da 

visitação da população a estes espaços (Mergulhão, 1997). A partir desta perspectiva, 

os zoos, destinam áreas dentro da sua infraestrutura para receber e aplicar atividades 

de educação ambiental, com o objetivo de informar e conscientizar a população 

(Telles, 2002).  

A Associação Mundial de Zoológicos e Aquários, estima que em 2015 mais de 

700 milhões de pessoas visitaram zoológicos no mundo inteiro (Waza, 2015). Através 

desta informação, posso confirmar a importância dos zoológicos na conscientização 

sobre as questões da fauna mundial. Os maiores zoológicos do Brasil, possuem 

programas de educação ambiental robustos com objetivo de ampliar a consciência 

ambiental dos visitantes, não focando apenas em crianças, mas sim em todo o público 

que visita estes locais, logo estes espaços desempenham importante papel para 

divulgação científica e educação ambiental (Costa, 2012).  

Assim, não há como falar da interação do homem com a natureza, sem antes 

citar eventos importantes que levaram a população mundial a reflexões sobre o uso 

indiscriminado dos bens naturais do planeta. O Dia da Terra, em 22 de abril de 1970, 

reuniu mais de 300 mil americanos nas ruas de Washington, Nova York e Portland 

cobrando do governo por políticas públicas que tivessem como pauta causas 

ambientais. A conferência de Estocolmo em 1972, reuniu 113 países garantindo bases 

de políticas ambientais e foi marcada pelo surgimento de duas correntes 

ambientalistas, os “zeristas” e “marxistas”. Zeristas apostaram em previsões sobre 

recursos naturais e fome a nível mundial. Já os marxistas têm o capitalismo como 

principal responsável pelos danos ao planeta (Estevam et al., 2008).  
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O movimento ambientalista no Brasil tem sua origem significativa no Rio de 

Janeiro e em São Paulo. Em 1933, ocorreu a primeira reunião nacional que tratava de 

políticas ambientais, reunindo cientistas do país inteiro com o objetivo de discutir 

questões de proteção do meio ambiente. Este movimento serviu como base para a 

criação do Código Florestal Brasileiro de 1934 (Estevam et al., 2008). Em 1958, foi 

criada a Fundação Brasileira para Conservação da Natureza (FBCN), com a missão 

de promover a conservação dos recursos naturais, difundindo informações 

importantes para a sociedade da época, através de boletins informativos (Jacobi, 

2003). Em São Paulo, o primeiro evento importante envolvendo as questões 

ambientais aconteceu no ano de 1973, quando Emílio Miguel Abellá, artista plástico, 

desfilou no centro da cidade manifestando-se contra a poluição desenfreada na 

cidade, utilizando máscara de gás. A manifestação do artista ganhou notoriedade ao 

sair em diversos jornais e revistas da época (Junqueira, 2016).  

Em resposta a estes posicionamentos surge o Movimento Arte e Pensamento 

Ecológico (MAPE) ganhando apoio de diversos artistas (Jacobi, 2003). No mesmo ano 

aconteceu a fundação da Secretaria Especial de Meio Ambiente (SEMA), um dos 

objetivos da secretaria era a discussão e implantação da educação ambiental no Brasil 

através da criação da Coordenadoria de Comunicação Social e Educação Ambiental, 

confirmando a importância da divulgação do conhecimento científico a sociedade, não 

ficando apenas restrito às universidades (Dias, 2010). 

Um dos eventos mais importantes que marcam as discussões sobre meio 

ambiente no Brasil e no mundo, ocorreu em 1992 conhecido como Rio-92. O evento 

aconteceu na cidade do Rio de Janeiro e recebeu um total de 182 países, reunindo 

103 chefes de estado. Nessa conferência foram aprovados cinco acordos entre os 

países participantes: Agenda Rio 21, Declaração das florestas, Convenção sobre 

mudanças climáticas, Declaração sobre meio ambiente e desenvolvimento e 

Convenção sobre diversidade biológica. Durante a Rio-21 o governo realizou um 

workshop no que culminou na aprovação de um documento chamado “Carta Brasileira 

para a Educação Ambiental”. Este documento fala sobre a importância e a urgência 

da ação do governo através da educação básica e superior para que se trabalhe a 

educação ambiental de modo imediato em todos os níveis de ensino (MEC, 1992). Em 

2007 em meio à polêmica gerada pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) ao negar a licença ambiental prévia para a 

construção de duas hidrelétricas no rio Madeira em Rondônia, levou a população a se 
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questionar sobre as tomadas de decisões no que tange às licenças ambientais 

(Loureiro; Saisse, 2014).  

Em resposta às polêmicas geradas, o governo federal através do Ministério do 

Meio Ambiente decidiu dividir o IBAMA em duas autarquias através da Medida 

Provisória n° 366/07 (BRASIL, 2007), criando assim o Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio). A autarquia, ficaria então responsável pelas 

unidades de conservação no Brasil e posteriormente, por políticas e ações de 

educação ambiental. No cenário atual (2024), existem diversos projetos nas unidades 

de conservação, em sua grande maioria, executados por pesquisadores de diferentes 

universidades. Assim, as unidades de conservação servem como ferramentas de 

educação ambiental e aprimoramento na formação de profissionais das áreas ligados 

ao meio ambiente.  

No Rio Grande do Sul, Henrique Roessler, fundou em 1955 a primeira entidade 

em defesa do meio ambiente, a União Protetora da Natureza (UPN), situada na cidade 

de São Leopoldo. Outro pesquisador foi Balduino Rambo, padre, professor e 

pesquisador na área da botânica, personalidade importante para o cenário da 

proteção ambiental no estado, pois em suas obras alertava para o risco iminente de 

devastação das florestas sul-rio-grandenses. Rambo, dedicou seus esforços à criação 

de instituições de pesquisas na área ambiental e parques naturais. Ambos foram de 

grande importância para os movimentos ambientalistas que estariam por vir na 

década de 1970. Em 1971, surgiu a Associação Gaúcha de Proteção ao Ambiente 

Natural (AGAPAN), influenciando na criação de entidades de proteção na capital e 

demais regiões do estado (Pereira, 2018).  

Em 1984, pelo Decreto 478/1984, a Prefeitura de Canoas declarava a 

ASCAPAN-Associação Canoense de Proteção ao Ambiente Natural, como entidade 

de utilidade pública, para fins de preservação do ambiente natural. A entidade, ao 

longo do tempo, tem atuado na prevenção e no combate a acidentes ambientais na 

cidade, bem como na proposição de planejamento integrado de desenvolvimento 

sustentável. A cada ano, a ASCAPAN divulga o que chama de Lista Suja, com 

ameaças ambientais em Canoas e nas cidades próximas: depósitos de agrotóxicos, 

dutos que conduzem nafta petroquímico para o Polo Petroquímico de Triunfo, 

transporte de produtos perigosos, vazamento de amônia, entre outros (Arruda, 2009). 

Um dos órgãos regulatórios mais importantes do estado na área ambiental foi 

criado em 1999, ou seja, a Secretaria Estadual de Meio Ambiente (Sema), possuindo 
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como seu primeiro titular Cláudio Langone. A Criação da Sema possibilitou um grande 

avanço na área ambiental no estado (Rio Grande do Sul, 2005).  

Cabe inserir neste projeto, elementos teóricos que fundamentem as discussões 

sobre os problemas e objetivos anunciados. Desta maneira, passo a apresentar o 

referencial teórico que fundamentará a tese a ser desenvolvida. 

O campo que estuda a história ambiental é considerado relativamente novo, 

surgido na década de 1970, juntamente com o início dos movimentos ambientalistas 

e das conferências mundiais sobre a crise ambiental (Worster, 1990). Conforme o 

Brasil evoluiu nas questões ambientais, surgia a necessidade de trabalhar a educação 

ambiental, que buscava ir além das questões informativas, mas também de 

conscientização e práticas pedagógicas sobre o meio ambiente. Em 1981 foi 

sancionada a lei n° 6.938 que criava a Política Nacional de Meio Ambiente, 

popularmente conhecida como PNMA. Este foi um primeiro vislumbre dos esforços 

coletivos de Ongs e outros movimentos ambientalistas que pressionavam a política 

da época (Pedrini, 1997).  

A Educação Ambiental foi citada pela primeira vez na constituição de 1988, no 

artigo 225 do capítulo VI do Meio Ambiente, porém ainda dissociada das questões 

pedagógicas (Pedrini; Pedrini, 1991). Henrique Brandão Cavalcanti, ministro do Meio 

Ambiente, determinou ao IBAMA que formulasse o Programa Nacional de Educação 

Ambiental no ano de 1994, dando então caráter pedagógico ao tema e possibilitando 

a abordagem em todos os níveis de ensino (Pedrini, 1997). 

Em resposta a dificuldade em que o homem apresenta de se ver fazendo parte 

do meio ambiente, emerge a educação ambiental, pois através dela, acredita-se ser 

possível melhorar a relação dos atores sociais com o meio (Sauvé, 2005). Porém, a 

educação ambiental aplicada, quase que majoritariamente trata de questões como 

separação correta de lixo, economia de água, mas quase não se fala em preservação 

ambiental (Capra, 2005), mascarando por consequência o agravo das questões 

ambientais ao decorrer dos anos. A expansão urbana desenfreada acaba por deixar 

um quadro de esgotamento de recursos naturais. 

Com a expansão da malha urbana e fragmentação das áreas verdes, muitos 

animais silvestres acabam obrigados a se adaptar ao ambiente urbano para conseguir 

sobreviver, pois as cidades possuem poucos recursos que possibilitam a vida destes 

animais nos locais adequados que ainda restam, desta maneira muitos aventuram-se 

a explorar as moradias dos cidadãos em busca de alimento e refúgio (Zoológico 

Municipal de Canoas, 2017). Este é um dos problemas ambientais dos anos 2020, 
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juntamente com outros, como variações climáticas acentuadas, perda de 

biodiversidade, poluição nas suas mais diversas expressões e graus, alterações na 

ciclagem de nutrientes, produção e consumo de energia, entre outros, têm seu 

princípio sempre no passado, de maneira que podem indicar vários caminhos e 

alternativas para o enfrentamento dos desafios atuais (Crumley, 1993).  

Duas abordagens poderão auxiliar nos estudos ambientais:  

a) a da memória ambiental, pois permite compreender as “formas pelas quais a 

experiência de vida urbana em um determinado território expressa, nos fios do 

tempo, os saberes e fazeres por meio dos quais os sujeitos interagem com o 

seu ambiente” e a maneira como um determinado ecossistema comporta-se 

em relação a eles (Nunes et al., 2019); 

b) a da história ambiental, cujo principal objetivo é “[...] aprofundar nosso 

entendimento de como os seres humanos foram, através dos tempos, afetados 

pelo seu ambiente natural e, inversamente, como eles afetaram esse ambiente 

e com que resultados” (Woster, 1991, p. 198).  

 

2.3 MEMÓRIA AMBIENTAL 

 

Consideram-se bens culturais os bens móveis e imóveis que representam 

testemunho material, com valor de civilização ou de cultura, por serem portadores de 

interesse cultural relevante. Instituída pela lei n° 310, de 26 de abril de 1964, a 

Comissão Franceschini definiu, em 1966, que “Pertencem ao patrimônio cultural da 

Nação todos os bens que tenham referência à história da civilização”. Estão 

submetidos à lei os bens de interesse arqueológico, histórico, ambiental e 

paisagístico, arquivístico e bibliográfico, bem como qualquer outro bem que constitua 

testemunho material com valor de civilização (Alexandrino, 2011).  

Massimo Severo Giannini foi um renomado jurista italiano que abordou como 

se via ou deveria ver os bens culturais e naturais na sociedade e no meio jurídico. 

Giannini, no seu estudo de 1971, questionou o uso da frase “defesa do ambiente e do 

patrimônio natural e cultural”, pois, segundo ele, a sociedade está constantemente 

criando, modificando ou destruindo o ambiente, seu patrimônio cultural e o seu 

patrimônio natural, o que torna a frase sem sentido. O autor descreve que o papel da 

humanidade é construção e destruição contínua. Lançado à perspectiva da época, 

Giannini sinaliza que o aumento da destruição dos bens naturais e culturais se dava 

principalmente por conta do avanço tecnológico, que permitia ao ser humano realizar 
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mais atividades sem tanto esforço. O autor aponta, ainda, que em períodos históricos 

anteriores havia equilíbrio entre construir e destruir, mas com o aumento exponencial 

da força destrutiva da humanidade, a capacidade de construção foi ultrapassada pela 

de destruição (Giannini, 1971). Em seus estudos, ele conclui que bens culturais 

sempre foram objeto de propriedade dividida, pertencentes tanto ao Estado quanto ao 

setor privado. Giannini dá a primeira noção jurídica para o patrimônio cultural, 

trazendo real significado ao termo no meio jurídico: 

 

A noção do patrimônio cultural é uma noção que pode ser empírica para o 

cientista preocupado com a civilização e a cultura, mas para o jurista é 

simplesmente uma noção aberta, cujo conteúdo é dado por teóricos de outras 

disciplinas, de vez em quando, ou mesmo por categorias de objetos. Deste 

modo, a noção de patrimônio cultural enquanto testemunho material com 

valor civilizatório também pode ser considerado como uma noção 

juridicamente válida, embora se mantenha a certeza de que se trata de uma 

noção liminar, ou seja, uma noção à qual a regulamentação jurídica não dá o 

seu próprio conteúdo, a sua própria definição através de outras 

características juridicamente definidas, mas funciona por referência a 

disciplinas não jurídicas (Giannini, 1971, p. 1010). 

 

Através desta denominação e empregando o uso do termo liminar no que tange 

à jurisprudência, ele atrela aos bens culturais a sua historicidade em uma via legal. O 

art. 216 da Constituição Federal define como patrimônio cultural brasileiro: 

 

Os bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em 

conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos 

diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais se incluem 

os seguintes itens: formas de expressão, modos de criar, fazer, viver, 

criações científicas, artísticas, tecnológicas, as obras, objetos, documentos, 

edificações e demais espaços destinados a manifestações artísticos-

culturais, os conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, 

artístico, arqueológico, paleontológico, ecológico e científico” (Brasil, art. 216 

da Constituição Federal, 2016, p. 126). 

 

Em 1992, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura (Unesco), adotou o termo paisagem cultural como uma nova forma para 

classificar os bens culturais. Vinte anos depois, em julho de 2012, o Rio de Janeiro foi 

reconhecido como a primeira área urbana do mundo a receber a chancela de 

paisagem cultural. Ainda, a Unesco definiu como paisagem cultural os seguintes 
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lugares: Aterro do Flamengo, Floresta da Tijuca, Jardim Botânico, Corcovado, Pão de 

Açúcar, entrada da Baía da Guanabara e a praia de Copacabana. Os bens do estado 

do RJ incluem também o Parque do Flamengo, Enseada de Botafogo, Forte de 

Copacabana, Forte e o Morro do Leme e o Arpoador (IPHAN, 2014). Por meio da 

portaria 127/2009, o Iphan regulamenta, no Brasil, a paisagem cultural, definindo-a 

como uma porção peculiar do território brasileiro, representada por áreas de interação 

entre o homem e a natureza. 

 

O Brasil é formado, como poucos países do mundo, por enorme diversidade 

de paisagens, costumes e lugares. Compõem a paisagem cultural o sertanejo 

e a Caatinga, o candango e o Cerrado, o Pantanal e o boiadeiro, o gaúcho e 

os pampas, o pescador e os barcos tradicionais, as tradições da mata e as 

tribos indígenas. Outros tantos personagens e lugares formam o painel das 

riquezas culturais brasileiras, destacando-se a relação exemplar entre 

homem e natureza (IPHAN, 2014, s/p.). 

 

Desta forma, existem outras características fundamentais para o 

reconhecimento da paisagem cultural, tais como: o convívio harmonioso entre a 

natureza e espaços urbanizados, os modos de construção, atividades sociais e 

culturais. Todos estes aspectos devem contribuir para a construção da identidade 

local. Neste contexto, a biodiversidade é componente inerente às paisagens culturais. 

Flora e fauna constituem grupos biológicos que evoluíram ao longo da história da vida 

no planeta, dando origem a milhões de formas aquáticas e terrestres únicas, 

resultantes de processos evolutivos singulares. Isto já é o suficiente para merecer zelo 

e proteção, assim como qualquer outro bem cultural (Alves et al; 2002). O Brasil é um 

dos maiores países da América latina tanto em território quanto em biodiversidade, 

possuindo o título de um dos países com a maior biodiversidade do planeta (país 

megadiverso), dispondo de um número aproximado de 116.000 espécies animais e 

46.000 espécies de plantas distribuídas por seis biomas terrestres e três grandes 

ecossistemas marinhos. Essa generosa variedade de formas de vida compreende 

cerca de 20% do total de espécies conhecidas no mundo. A biodiversidade brasileira 

é uma das maiores fontes de recursos do País, tornando, assim, extremamente 

importante a sua conservação, bem como do seu patrimônio genético, por meio do 

uso sustentável desses recursos (Ministério do Meio Ambiente e Mudanças do Clima, 

s/d., s/p.). 
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2.4 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Como tratado anteriormente, a educação ambiental surge da necessidade de 

conscientizar a sociedade sobre o uso inadequado dos recursos naturais utilizados 

pela humanidade sem qualquer tipo de cuidado ou preocupação com o futuro e o 

equilíbrio ecológico.  

Partindo da ideia de que Educação Ambiental pode ser conceituada como “os 

processos a partir “dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 

meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e 

sua sustentabilidade” (Brasil, 1999), essa será mais efetiva para aqueles indivíduos 

que ao longo da sua formação como pessoas experimentaram um contato maior com 

a natureza. A educação ambiental é um saber construído socialmente e de caráter 

multidisciplinar, ela deve ser construída através de instrumentos pedagógicos por 

tratar-se de uma extensão de uma das áreas da educação. Deve-se buscar a 

mudança de hábitos e comportamentos que levem a melhoria progressiva de 

problemas identificados nas comunidades alvo (Pedrini, 1997). 

Um dos grandes aliados na atualidade para a EA são os espaços não formais, 

que consistem em locais distintos do âmbito escolares e acadêmico que vão auxiliar 

na construção e disseminação da educação ambiental. Tais locais possuem uma 

equipe técnica preparada para trabalhar as questões de cunho ambiental com os 

membros visitantes da sociedade. Estes espações trabalham de maneira lúdica, 

participativa e de interesse da própria pessoa ou também chamada de free-choice-

learning (Falk; Dierking, 2002), o que difere totalmente dos ambientes escolares.  

Dentre os espaços não formais, podemos destacar: museus, reservas 

florestais, parque zoológicos, MiniZoo, aquários, jardim botânico, planetário e etc. Os 

espaços não formais utilizam diversas estratégias para desenvolver ações de 

educação ambiental, como as exposições, podendo ser de curta ou longa duração, tal 

ferramenta possibilita a apresentação de elementos que sejam pertinentes há alguma 

situação que trará algum tipo de benefício aos espectadores, como por exemplo, uma 

exposição sobre morcegos que apresenta as diversas espécies existentes na região, 

seus comportamentos, alimentação, hábitos e sua importância ecológica, procurando 

desmistificar algumas crenças populares negativas sobre estes.  

Atividades como estas implicarão diretamente na mudança de hábitos e 

conscientização das pessoas quanto à importância e a preservação destas espécies. 
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Dentre as atividades também há a possibilidade do ecoturismo ou visitas guiadas por 

determinadas áreas de importância ambiental, onde um profissional será responsável 

por guiar um determinado grupo de pessoas e ao decorrer da atividade ele irá trazer 

informações sobre a biodiversidade local, proporcionando assim as pessoas maior 

conhecimento sobre o tema e utilizando de algumas espécies como facilitadores da 

sensibilidade social. A utilização de biodioramas, por parte dos museus, auxilia o 

público a entender a complexidade para além de animais taxidermizados expostos de 

maneira linear. O recurso visual tridimensional instiga os visitantes a imaginarem de 

forma lúdica o ambiente como um todo.  

A partir das oficinas o público interage com recursos determinados que os 

levam a compreender que a natureza também nos fornece recursos que podem ser 

utilizados como fonte de renda por alguns povos e culturas. Através de contação de 

histórias ou teatro de bonecos as crianças aprendem de forma lúdica os conceitos e 

a importância do ecossistema a sua volta. Todas essas ferramentas citadas são 

amplamente utilizadas por diversos espaços e contribuem para enriquecer ações de 

educação ambiental, saindo da causalidade das salas de aulas (PARQUE DAS AVES, 

2018).   

 

2.5 ZOOLÓGICOS E CETAS 

 

Os zoológicos surgiram primeiramente na China e no Antigo Egito há milhares 

de anos. Há estudos de civilizações antigas que identificaram indícios da existência 

de animais selvagens em coleções. Inicialmente tais conjuntos de animais serviam 

para demonstrar riqueza e poder pelos faraós e chefes de outras civilizações (Fa; 

Funk; O’connell, 2011). Surge então em meados do século XIX, jardins zoológicos 

com propostas mais modernas para a época, espaços com objetivo de receber visitas 

públicas com arrecadação de dinheiro através de ingressos. Porém os espaços 

destinados aos animais eram grandes jaulas de concreto e barras de ferro próximas 

ao passeio público local. Estas estruturas jamais foram pensadas com o intuito de 

prover o bem estar da fauna, mas sim de maneira que facilitasse o manejo, limpeza e 

manutenção das jaulas. Este modelo de entretenimento perdurou por longos anos, 

finalizando e adotando uma nova postura em meados dos anos 50-60 (Dias, 2003).  

Nos séculos XVIII e XIX há um aumento significativo de pesquisas na área da 

vida animal o que torna os zoológicos um ambiente ideal para a sua realização. 

Através de pesquisas que investigavam o comportamento da vida animal na natureza, 
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observou-se a necessidade e a importância da inserção de enriquecimento ambiental 

nos recintos, pois esta ação melhora a qualidade de vida dos animais. Desta maneira 

os zoológicos deixam de ser um espaço apenas de lazer, comércio e adota um papel 

importante para a pesquisa e conservação das espécies ameaçadas (Costa, 2003).  

Nos dias atuais (2026), tais espaços como zoológicos e aquários 

desempenham papéis importantes na conservação das espécies, que diferem 

totalmente da proposta de milhares de anos atrás. O modelo atual baseia-se em três 

pilares: ações de conservação, educação ambiental e pesquisa.  

Os zoológicos, surgiram no Brasil na década de XIX, seguindo o novo modelo 

dos Estados Unidos e Europa. O vislumbre inicial de um zoológico deu-se a partir do 

Museu Emílio Goeldi, no Pará, quando a instituição iniciou uma coleção de animais 

silvestres da Amazônia, podemos desta forma inferir que ele tenha se tornado o 

primeiro zoológico do país, mesmo que de uma forma não oficial (Costa, 2012). Em 

1888 o Barão de Drummond fundou o primeiro zoológico do país, instalado no Rio de 

Janeiro no bairro Vila Isabel. Em 2017, existiam 84 zoológicos credenciados no país 

(Brasil, Ministério do Turismo. 2017). Seguindo o mesmo modelo dos demais zoo do 

mundo, o Brasil vem utilizando esses espaços como um meio de proteger e manter 

os animais longe de eventos que possam vir a levá-los à extinção, trabalhando com a 

conservação e pesquisas que nos levem a mitigar as chances da aniquilação das 

espécies (IBAMA, 2016).  

Assim, são poucas as instituições favoráveis à investigação científica como os 

zoológicos contemporâneos. Os zoológicos, ao manterem animais selvagens em 

cativeiro, instituem condições necessárias para a propagação de pesquisas, nas mais 

diferentes áreas do conhecimento, da zoologia, indo para medicina veterinária, 

conduta animal e epidemiologia empregada, passando por campos pouco explorados, 

como arquitetura e design de ambientes (DIAS, 2003). 

O Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis, mais 

conhecido como IBAMA, é o órgão do governo que possui a responsabilidade de 

fiscalizar as políticas públicas envolvendo questões ambientais e caso seja necessário 

tem a autonomia para intervir visando o bem-estar das espécies.  

Os centros de triagem de animais silvestres (CETAS) foram institucionalizados 

em 2008, através de uma instrução normativa (IN) n° 169 (IBAMA, 2008). Os CETAS 

são definidos como empreendimento destinados a receber, identificar, marcar, triar, 

avaliar, tratar, reabilitar e destinar os animais silvestres oriundos de ações de 

fiscalização realizada pelo IBAMA, resgates feitos pelo próprio CETA ou entregas 
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vindas da população, podendo ser realizados pesquisas científicas, ensino e extensão 

(Brasil, IBAMA, 2021).  

 

Segundo a IN 169, os CETAS são divididos em três categorias, A, B e C de 

acordo, principalmente, com a quantidade de animais recebidos por ano e 

infra-estrutura disponível, sendo o CETAS classificado como A o que recebe 

acima de 800 animais por ano, possui pelo menos 4 tratadores, 1 Biólogo e 1 

Médico Veterinário. O CETAS B recebe abaixo de 800 animais e o CETAS C 

apresenta estrutura menor, com instalações simples, exclusivas do IBAMA. A 

IN 169 estabelece ainda os procedimentos para implantação e 

operacionalização dos centros de triagem por outras Instituições privadas ou 

públicas (Vilela, 2012, p. 21). 

 

Buscando um trabalho mais eficaz no que diz respeito a recuperação e resgate 

da fauna os CETAS, trabalham em conjunto com institutos e ONGs que possuem o 

mesmo objetivo, conservar a biodiversidade e combater o tráfico sistêmico de animais 

no país. Desta maneira o IBAMA direciona os animais apreendidos por diversos 

órgãos como: ICMBio, PF, PRF e PMA diretamente aos CETAS (Vilela, 2012). 

O Brasil possui aproximadamente 45 CETAS, “destes 23 são administrados 

pelo IBAMA, sete por órgãos municipais, cinco por órgãos estaduais, quatro por 

ONGs, quatro pela iniciativa privada e dois por universidades” (Santos et al., 2018). 

Considerando a extensão territorial do país, observa-se que a quantidade existente 

de CETAS, não é o suficiente para receber e dar a devida atenção à grande 

biodiversidade do país. Muitos destes centros encontram dificuldades para a 

manutenção de seus espaços uma vez que dependem de verbas públicas, a mão de 

obra muitas vezes não é valorizada o que dificulta que os centros de triagem possuam 

um quadro consistente de profissionais (Fragoso, 2022). 

Dados publicados pelo Ibama apontam que, em 2023, cerca de 60 mil animais 

foram atendidos nos Cetas do país. A maioria representada por aves (67%), répteis 

compondo a segunda classe mais recebida (15%), seguida por mamíferos (14%) e os 

demais grupos representando 4%.   

 

2.6 MINIZOOLÓGICOS, ZOOLÓGICOS E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Para que espaços como zoológicos e minizoos funcionem como local de 

aprendizagem sobre educação ambiental, todas as equipes e setores que trabalham 

no espaço precisam estar comprometidos certificando-se que as ações aplicadas 
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estejam norteadas pela conservação ambiental, aplicando mais que uma ação ao 

mesmo tempo, caso contrário a atenção e curiosidade das pessoas não será desperta 

(Barongi et al., 2015). É sabido que a maioria dos zoos contam com placas de 

identificação e informações sobre as espécies de animais que vivem nestes locais, 

alguns destes espaços contam também com ferramentas tecnológicas com objetivo 

de facilitar a aprendizagem das pessoas sobre a importância ecológica destes animais 

e o meio onde eles vivem (Waza, 2015). O esforço coletivo dos setores juntamente 

com a tecnologia e informação aumentam a probabilidade de os visitantes adquirirem 

os conhecimentos propostos nas ações de educação ambiental destes locais (Silva, 

2018).  

Visitas guiadas por responsável técnico treinado, com intuído informativo aliado 

a curiosidade mostra-se um método eficaz na aprendizagem dentro destes locais 

(MOSS et al., 2017). Recintos naturais, entende-se como naturais os espaços que 

possuem áreas gramadas, árvores, corpos d’água artificiais imitando rios e lagos, 

poleiros, tocas, cupinzeiros e etc. Estes recintos chamam a atenção dos visitantes, 

quando comparado aos modelos tradicionais (piso cerâmico e barras de ferro). Estes 

ambientes quando naturais, auxiliam positivamente nas ações e educação ambiental, 

por proporcionar maior apreço aos animais e mexer com a imaginação das pessoas 

(Braverman, 2011; Davey, 2006; Fernandez et al., 2019). Desta maneira se faz 

importante ações de enriquecimento ambiental, pois além de proporcionar aos 

animais características que os aproxime do seu habitat na natureza, também serve 

como ferramenta para educação ambiental. 

O enriquecimento ambiental (EA) vai além da mera introdução de objetos em 

um recinto, configurando-se como um princípio dinâmico de manejo que visa 

aumentar a complexidade biológica e comportamental do ambiente em que animais 

cativos estão inseridos. Em uma perspectiva neurobiológica, a importância do EA 

reside na sua capacidade de estimular a plasticidade neural. Estudos demonstram 

que ambientes complexos promovem um aumento na densidade sináptica e na 

expressão de fatores neurotróficos, o que resulta em indivíduos cognitivamente mais 

resilientes e menos vulneráveis aos efeitos danosos do estresse crônico (Young, 

2003). Sob a ótica do bem-estar animal, o enriquecimento atua diretamente no 

equilíbrio entre os estados afetivos positivos e negativos, permitindo que o animal 

exerça agência e controle sobre seu microambiente. Segundo Shepherdson (1998), a 

privação de estímulos em ambientes controlados conduz à frustração e ao tédio, 

estados que frequentemente evoluem para patologias comportamentais, como as 
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estereotipias motoras, que são interpretadas como tentativas do organismo de lidar 

com a falta de previsibilidade e desafio (Mason, 2006). É importante destacar que o 

EA não deve ser visto apenas como uma questão ética, mas como um rigor 

metodológico: animais mantidos em ambientes enriquecidos apresentam perfis 

fisiológicos e imunológicos mais estáveis (Mellen & MacPhee, 2001). A 

implementação estratégica do EA divide-se em cinco categorias principais: social, 

cognitivo, sensorial, físico e alimentar e sua eficácia depende da compreensão 

profunda da etologia da espécie-alvo. Ao fornecer oportunidades para forrageamento, 

interação social intraespecífica e exploração sensorial, o enriquecimento mitiga a 

hiper-reatividade, garantindo que o bem-estar não seja apenas a ausência de 

sofrimento, mas a presença de oportunidades para a expressão de comportamentos 

naturais. Portanto, o enriquecimento ambiental é a peça fundamental da manutenção 

de animais em cativeiro, garantindo que as necessidades psicológicas e físicas sejam 

atendidas de forma integrada.  

A operacionalização do enriquecimento ambiental fundamenta-se na premissa 

de que a complexidade do recinto deve espelhar, funcionalmente, os desafios 

adaptativos encontrados no habitat natural da espécie, permitindo a expressão de 

comportamentos biologicamente relevantes. O enriquecimento social assume um 

papel preponderante para espécies gregárias, fornecendo estímulos dinâmicos e 

imprevisíveis que nenhuma barreira física pode replicar; a formação de grupos sociais 

estáveis, respeitando a hierarquia e a estrutura demográfica natural, é crucial para a 

modulação do estresse e para o desenvolvimento de competências sociais, 

especialmente em primatas e mamíferos marinhos (Price, 2002).  

O enriquecimento cognitivo, ou ocupacional, visa a engajar o animal em 

processos de resolução de problemas e tomada de decisão, utilizando dispositivos 

que exigem esforço intelectual para a obtenção de recompensas, garantindo que o 

indivíduo mantenha suas capacidades executivas operacionais mesmo em condições 

de restrição de espaço (Meehan & Mench, 2007). No domínio do enriquecimento 

sensorial, a introdução estratégica de estímulos olfativos, auditivos, visuais e táteis 

busca ativar as vias aferentes do sistema nervoso central, prevenindo a habituação e 

o tédio sensorial; o uso de essências de presas ou predadores, vocalizações gravadas 

e texturas diferenciadas no substrato permite que o animal processe informações 

ambientais de maneira multifatoriais, o que é fundamental para a manutenção da 

acuidade sensorial e do estado de alerta biológico (Wells, 2009). O enriquecimento 

físico, por sua vez, foca na arquitetura e na tridimensionalidade do recinto, 
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incorporando estruturas como plataformas, cordas, troncos e substratos escaváveis 

que ampliam a área útil e incentivam a locomoção variada; a complexidade estrutural 

não apenas favorece o exercício físico e a saúde musculoesquelética, mas também 

oferece zonas de refúgio e barreiras visuais, permitindo que o animal gerencie sua 

exposição social e evite conflitos agonísticos (Maple & Perdue, 2013). Por fim, o 

enriquecimento alimentar altera a forma como o alimento é apresentado, 

transformando o ato passivo de comer em uma atividade de forrageamento ativa e 

prolongada; ao esconder itens alimentares, utilizar dispersores temporais ou oferecer 

carcaças inteiras, prolonga-se o tempo dedicado à alimentação, o que reduz 

drasticamente o tempo ocioso que frequentemente é preenchido por estereotipias 

orais ou motoras (Hosey et al., 2013). A integração dessas cinco categorias não deve 

ser estática, mas sim um processo iterativo de "tentativa, observação e ajuste", 

garantindo que as modificações ambientais continuem a ser percebidas como 

novidades biológicas e contribuam efetivamente para a homeostase psicológica e a 

aptidão inclusiva do espécime em ambiente controlado. 

O enriquecimento ambiental (EA) é amplamente reconhecido como uma 

estratégia de manejo voltada ao bem-estar de animais mantidos em cativeiro, porém 

sua aplicação também possui forte potencial educativo no contexto de zoológicos e 

minizoológicos. Ao estimular comportamentos naturais e tornar o ambiente dos 

recintos mais dinâmico e complexo, o enriquecimento ambiental permite que os 

visitantes observem interações mais próximas daquelas que ocorreriam no habitat 

natural das espécies. Esse aspecto favorece a construção de processos de 

aprendizagem e sensibilização ambiental, uma vez que o público passa a 

compreender melhor as necessidades biológicas e ecológicas dos animais 

(Shepherdson, 1998; Hosey; Melfi; Pankhurst, 2013). 

Segundo Newberry (1995), o enriquecimento ambiental consiste na 

modificação intencional do ambiente com o objetivo de melhorar o funcionamento 

biológico do animal, ampliando seu repertório comportamental e reduzindo 

comportamentos anormais ou estereotipados. Quando aplicado em zoológicos, esse 

processo torna-se visível aos visitantes, possibilitando que observem 

comportamentos de forrageamento, exploração, interação social e resolução de 

problemas. Essa observação direta contribui para que o público compreenda que os 

animais possuem necessidades físicas e psicológicas específicas, reforçando a 

importância da conservação das espécies e de seus habitats naturais (Young, 2003). 
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Além de promover o bem-estar animal, o enriquecimento ambiental pode ser 

utilizado como um recurso interpretativo dentro das ações de educação ambiental. 

Programas educativos frequentemente utilizam atividades de enriquecimento 

demonstrativas, nas quais os visitantes acompanham a preparação e a oferta de 

estímulos ambientais aos animais. Essas atividades permitem explicar aspectos da 

ecologia das espécies, seus hábitos alimentares, estratégias de sobrevivência e 

relações com o ambiente, transformando o recinto em um espaço de aprendizagem 

ativa (Moss; Esson; Francis, 2010). Nesse sentido, o enriquecimento ambiental atua 

como um mediador entre ciência, manejo animal e educação ambiental. 

Estudos sobre aprendizagem em zoológicos indicam que a observação de 

comportamentos naturais aumenta significativamente o engajamento dos visitantes e 

favorece a retenção de informações relacionadas à conservação da biodiversidade 

(Falk; Dierking, 2013). Ambientes enriquecidos estimulam maior tempo de 

permanência do público diante dos recintos e despertam curiosidade sobre as 

espécies observadas, criando oportunidades para interpretação ambiental por meio 

de mediadores, placas informativas ou tecnologias interativas (Ballantyne; Packer; 

Falk, 2011). 

Outro aspecto relevante é que o enriquecimento ambiental pode ser utilizado 

para demonstrar na prática conceitos ecológicos e comportamentais. Estratégias de 

enriquecimento alimentar, por exemplo, permitem explicar os padrões de 

forrageamento e as adaptações evolutivas das espécies, enquanto enriquecimentos 

estruturais e sensoriais podem ilustrar aspectos relacionados ao habitat natural e à 

dinâmica dos ecossistemas. Dessa forma, o visitante passa a perceber os animais 

não apenas como indivíduos isolados em exposição, mas como organismos inseridos 

em complexas relações ecológicas (Maple; Perdue, 2013). 

Nesse contexto, zoológicos modernos têm buscado integrar programas de 

enriquecimento ambiental às suas estratégias educativas, reforçando o papel dessas 

instituições como centros de conservação, pesquisa e educação ambiental. Ao 

observar animais expressando comportamentos mais próximos daqueles encontrados 

na natureza, os visitantes desenvolvem maior empatia e compreensão sobre os 

desafios enfrentados pela fauna silvestre, o que pode contribuir para mudanças de 

percepção e atitudes em relação à conservação da biodiversidade (Hosey; Melfi; 

Pankhurst, 2013; Moss; Esson; Francis, 2010). 

Assim, o enriquecimento ambiental não se limita a uma prática de manejo 

voltada exclusivamente ao bem-estar animal, mas configura-se também como uma 
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importante ferramenta pedagógica nos zoológicos. Ao conectar comportamento 

animal, ecologia e conservação em experiências observáveis pelo público, essa 

estratégia amplia o potencial educativo desses espaços e fortalece sua função social 

na promoção da educação ambiental e na sensibilização para a conservação da 

fauna. 

Ao considerar o enriquecimento ambiental também como um elemento 

presente na experiência de visitação, torna-se possível estabelecer uma aproximação 

com o campo da memória social. Os zoológicos e minizoológicos não são apenas 

espaços de manejo da fauna, mas também ambientes de produção de significados, 

nos quais visitantes constroem lembranças, percepções e narrativas sobre a relação 

entre seres humanos, animais e natureza. Nesse sentido, as experiências vivenciadas 

durante a observação dos animais especialmente quando estes expressam 

comportamentos naturais estimulados por práticas de enriquecimento ambiental 

podem tornar-se elementos marcantes na formação de memórias individuais e 

coletivas sobre o contato com a fauna silvestre. 

A literatura sobre memória social destaca que as experiências vividas em 

espaços culturais e educativos contribuem para a construção de lembranças 

compartilhadas que, ao longo do tempo, passam a integrar a memória coletiva de 

determinados grupos sociais (Halbwachs, 1990). Assim, quando visitantes observam 

comportamentos de exploração, forrageamento ou interação social promovidos por 

práticas de enriquecimento ambiental, essas experiências sensoriais e cognitivas 

tendem a produzir impressões mais significativas do que a simples observação de 

animais em ambientes estáticos. A vivência direta desses momentos favorece a 

criação de recordações duradouras que associam o espaço do zoológico à 

aprendizagem sobre conservação da biodiversidade. 

Além disso, a interação entre visitantes, educadores ambientais e os próprios 

animais presentes nos recintos pode ser compreendida como um processo de 

mediação cultural, no qual o conhecimento científico sobre comportamento animal e 

conservação é reinterpretado e incorporado à experiência cotidiana do público. De 

acordo com Candau (2011), a memória social se constitui a partir da articulação entre 

experiências vividas, narrativas e processos de significação coletiva. Nesse contexto, 

as práticas educativas desenvolvidas em zoológicos incluindo aquelas que envolvem 

demonstrações de enriquecimento ambiental contribuem para a formação de 

repertórios simbólicos que reforçam valores associados à preservação ambiental. 
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Dessa forma, o enriquecimento ambiental ultrapassa sua função inicial de 

promover o bem-estar dos animais, tornando-se também um componente relevante 

na construção de experiências significativas para os visitantes. Ao observar animais 

engajados em comportamentos mais próximos daqueles expressos em ambientes 

naturais, o público tende a desenvolver maior empatia e compreensão sobre as 

necessidades das espécies, o que pode influenciar suas percepções sobre a 

conservação da fauna. Essas experiências, quando compartilhadas e narradas 

socialmente, passam a integrar um conjunto de lembranças coletivas que contribuem 

para consolidar os zoológicos e minizoológicos como espaços de aprendizagem, 

sensibilização ambiental e produção de memória social. 

3 METODOLOGIA  

 

 A seguir, apresento os aspectos metodológicos da pesquisa. 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO  

 

O município de Canoas/RS está localizado no bioma Pampa, fazendo parte da 

Região Metropolitana de Porto Alegre, abrangendo uma área de 130,789 km² com 

59,6% das vias públicas urbanizadas e 81,9% arborizadas (IBGE, 2010). Possui uma 

população de 349.728 habitantes, apresentando densidade demográfica total de 

2.470,15 hab/km² (IBGE, 2021). O município é o maior da Região Metropolitana de 

Porto Alegre, possuindo também o quarto maior PIB do estado (IBGE, 2021) e o índice 

de Desenvolvimento Humano (IDH) é de 0,75.  

Em Canoas estão localizados porções de três bacias do estado (Gravataí, 

Sinos e Guaíba), sete arroios (Sapucaia, Brigadeira, Garças, Olaria, Araça, Passo do 

Nazário e Guajuviras) e 34 açudes e reservatórios (GeoCanoas, 2023). A cidade conta 

com várias praças e parques localizados em diferentes bairros (GeoCanoas, 2023). A 

Base Aérea de Canoas, somada ao Parque Eduardo Gomes, Parque Getúlio Vargas 

e Fazenda Guajuviras são as quatro maiores áreas verdes que restam no 

município.  Canoas tem sua economia baseada nas grandes empresas que se situam 

no município, juntamente com centros de comércio, como é o caso do Canoas 

Shopping e do Park Shopping Canoas. A Refinaria Alberto Pasqualini e a Base Aérea, 

também situadas dentro dos limites do município, foram as principais instituições 

responsáveis pelo seu crescimento econômico de outrora. 
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O número de áreas verdes preservadas no município de Canoas é baixo, assim 

como seus tamanhos, em razão da pressão exercida pelo crescimento da malha 

urbana. A fisionomia original do município era constituída por campos, banhados e 

capões florestais. O clima é quente e temperado, caracterizado como subtropical 

úmido, com pluviosidade significativa durante o ano, alcançando a marca anual de 

1418 mm; a temperatura média é de 19,4 C° (Köppen, 1936). 

 

3.2 PESQUISA QUALITATIVA 

 

A tese foi desenvolvida a partir de pesquisa qualitativa na qual se observa 

fenômenos que ocorrem em determinado tempo, local e cultura. Esta irá abordar 

objetos não quantificáveis, estudando, neste caso relações humanas com seu 

ambiente.  A pesquisa qualitativa possui vários métodos de investigação, entre eles 

observações e análise de material escrito (Nogueira-Martins; Bógus, 2004). Três 

perspectivas são importantes para caracterizar uma pesquisa como qualitativa 

segundo Martins e Bicudo (1989): A primeira é de posição epistemológica, e relaciona-

se com a concepção de mundo contida na pesquisa, ou seja, o pesquisador que 

escolhe desempenhar uma pesquisa qualitativa procura um entendimento subjetivo 

da experiência humana. A segunda perspectiva relaciona-se a espécie de dado que 

se ambiciona coletar, ou seja, dados ricos em detalhamento de pessoas, 

acontecimentos, condições e vivências. E o terceiro tem relação com procedimento 

de análise, que busca compreender na pesquisa qualitativa o significado e não 

evidências. Com a abordagem qualitativa, o pesquisador troca as correspondências 

estatísticas pelas caracterizações e as conexões ocasionais objetivas pelas 

interpretações. 

 

3.3 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 

Fiz uso da pesquisa bibliográfica, consultando bases como Portal de Periódicos 

da CAPES, Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Scholar, Scopus e 

Web of Science, além de repositórios institucionais de universidades brasileiras. 

Pesquisas bibliográficas, são aquelas que se realizam através da análise de 

pesquisas anteriores pautadas na mesma temática, analisando assim a contribuição 

de diversos autores sobre os temas abordados na pesquisa presente (Severino, 
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2007). Segundo Fonseca (2002), a pesquisa bibliográfica é essencial em todas as 

produções acadêmicas:  

 

A partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas 

por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de 

web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa 

bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre 

o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente 

na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o 

objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema 

a respeito do qual se procura a resposta (Fonseca, 2002, p. 32). 

 

Desta forma, foi realizado levantamento bibliográfico sobre zoológico, minizoo, 

CETAS, educação ambiental e mídia, pois desta maneira irá possibilitar a 

compreensão dos problemas propostos, uma vez que a comparação de material já 

publicado é fundamental para a escrita da tese, entendimento dos problemas e análise 

de dados ao final da pesquisa. 

 

3.4 PESQUISA DOCUMENTAL 

 

A pesquisa documental é uma abordagem metodológica valiosa na pesquisa 

qualitativa, comumente utilizada para pesquisas na área da educação e administração 

pública, porém não limitando o uso dela apenas a estas áreas (Fávero; Centenaro, 

2019; Garcia et al., 2016). Ela envolve a análise de vários tipos de documentos para 

compreender a realidade social e produzir conhecimento (Kripka et al., 2015). Desta 

maneira a pesquisa documental consiste em um processo que utiliza técnicas e 

métodos para buscar a compreensão e análise dos mais diversos dados a partir de 

documentos.  

A pesquisa documental, age como um meio de complementação a pesquisa 

bibliográfica, enriquecendo o conhecimento e discussão sobre os temas abordados 

nas pesquisas (Fonseca, 2002). 

De tal maneira, na proposta apresentada pelo projeto de tese a pesquisa 

documental investigou os seguintes documentos:  

● Documentos oficiais como leis para compreensão das medidas adotadas pelo 

poder público ao passar do tempo em relação ao minizoo;  

● Documentos no arquivo local do Minizoo de Canoas; 
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● Fotografias das estruturas do espaço, realizando uma análise comparativa de 

antes e depois durante a passagem dos anos, bem como registros fotográficos 

das diversas ações de educação ambiental e outros realizados no local. 

Para a análise de imagens fotográficas, levarei em conta os processos de 

representação, construção de memórias e aspectos históricos no processo de 

apropriação dos espaços urbanos, expropriações de populações de humanos 

e animais, com o fim de utilização do ambiente em uma perspectiva histórica e 

no campo biológico, buscando em Barthes (1984), elementos teóricos e 

metodológicos para tal. 

● Matérias jornalísticas, sejam elas impressas ou digitais.  

 

 
3.5 ENTREVISTA ESTRUTURADA 

 

As entrevistas estruturadas constituem uma técnica amplamente utilizada em 

pesquisas qualitativas e quantitativas, permitindo a coleta sistemática de informações 

a partir de um roteiro previamente elaborado. Nesse tipo de entrevista, todas as 

perguntas são definidas antecipadamente e aplicadas de forma padronizada a todos 

os participantes, garantindo maior comparabilidade entre as respostas e reduzindo 

possíveis interferências do pesquisador durante o processo de coleta de dados (Gil, 

2008). 

Embora as entrevistas estruturadas sejam frequentemente associadas a 

perguntas fechadas, também podem incluir questões abertas, nas quais os 

participantes têm liberdade para expressar suas percepções, experiências e 

interpretações sobre o tema investigado. Esse formato possibilita a obtenção de dados 

mais ricos e detalhados, favorecendo a compreensão de fenômenos sociais, culturais 

e ambientais a partir da perspectiva dos próprios sujeitos da pesquisa (Minayo, 2014). 

No presente estudo, optou-se pela utilização de entrevista estruturada com 

perguntas abertas, pois essa abordagem permite manter a padronização do 

instrumento de coleta de dados ao mesmo tempo em que oferece espaço para que os 

entrevistados desenvolvam suas respostas de maneira mais ampla. Segundo Lakatos 

e Marconi (2017), esse tipo de entrevista é especialmente útil quando o pesquisador 

busca comparar respostas entre diferentes participantes, sem perder a profundidade 

interpretativa característica das abordagens qualitativas. 
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O roteiro da entrevista foi elaborado com base nos objetivos da pesquisa e 

nos referenciais teóricos que orientam o estudo. As perguntas foram organizadas de 

forma sequencial, iniciando com questões de caráter mais geral e avançando 

gradualmente para aspectos mais específicos relacionados ao objeto de investigação. 

Esse procedimento visa facilitar o processo de interação entre pesquisador e 

entrevistado, contribuindo para a construção de um ambiente favorável à expressão 

livre das respostas (Triviños, 1987). 

A entrevista foi realizada com a bióloga do MiniZoo, respeitando os princípios 

éticos da pesquisa com seres humanos. A participante foi previamente informada 

sobre os objetivos da pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido conforme orientações estabelecidas pelas normas éticas vigentes para 

pesquisas científicas. 

Durante a coleta de dados, a entrevista foi registrada por meio de gravação 

em áudio, mediante autorização do participante, e posteriormente transcrita na íntegra 

para fins de análise. A transcrição literal das falas possibilita preservar a fidelidade 

das informações obtidas e constitui uma etapa essencial para a análise qualitativa dos 

dados (Bauer & Gaskell, 2015). 

Dessa forma, a utilização da entrevista estruturada com respostas abertas 

mostrou-se adequada aos objetivos da presente pesquisa, pois possibilitou a 

obtenção de informações sistematizadas e comparáveis, ao mesmo tempo em que 

preservou a riqueza interpretativa necessária à compreensão das dimensões sociais 

e culturais relacionadas ao objeto de estudo. 

Durante o período e dentro das possibilidades, uma vez que o MiniZoo esteve 

fechado em vários momentos entre os anos de 2024 e 2026 em decorrência da 

enchente e da gripe aviária, foram realizadas sete visitas técnicas para registros 

fotográficos e observações do funcionamento do espaço, com o objetivo de 

compreender a dinâmica de trabalho dos funcionários com os animais residentes e a 

interação com os visitantes. 

A entrevista foi realizada no dia 20/08/2024, com duração de 1 hora e 37 

minutos. Posteriormente, os dados foram atualizados com a profissional no dia 

15/01/2026. A partir do dia 1º de janeiro de 2026, a Prefeitura de Canoas restringiu 

temporariamente o recebimento de animais apenas ao município de Canoas, até que 

o contrato com a empresa responsável pela administração do zoológico seja 

renovado. 
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Todas as perguntas foram respondidas por uma bióloga, a qual é responsável 

pelo núcleo de educação ambiental do Zoo. A entrevista  e o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido encontram-se anexados à tese (Anexo 25-29). 

3.6 O ENSAIO VISUAL COMO PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

A utilização do ensaio visual nesta pesquisa insere-se no campo das 

metodologias qualitativas e interpretativas, reconhecendo a imagem como uma forma 

legítima de produção de conhecimento científico. No âmbito dos estudos sobre 

memória social, cultura e bens culturais, a imagem não se restringe a um papel 

ilustrativo, mas constitui-se como documento, narrativa e dispositivo analítico capaz 

de revelar dimensões simbólicas, afetivas e relacionais dos fenômenos sociais. 

A incorporação de um ensaio visual como capítulo da tese demanda 

compreender a fotografia não apenas como recurso ilustrativo, mas como linguagem 

metodológica capaz de produzir conhecimento científico. No contexto desta pesquisa, 

o ensaio visual sobre o Zoológico Municipal de Canoas constitui uma estratégia 

investigativa voltada à análise das relações entre espaço urbano, fauna silvestre, 

memória social e sensibilização ambiental. Assim, as imagens produzidas deixam de 

ocupar posição periférica no texto acadêmico e passam a operar como documentos, 

narrativas visuais e dispositivos interpretativos. 

Conforme apontam os estudos da antropologia visual, a imagem possui um 

potencial específico para apreender práticas sociais, espacialidades e experiências 

sensíveis que nem sempre se expressam plenamente por meio da linguagem verbal. 

Banks (2009) destaca que a produção e a análise de imagens permitem compreender 

aspectos do cotidiano e das interações sociais a partir de uma lógica própria, na qual 

o olhar do pesquisador se articula com o contexto cultural observado. Nesse sentido, 

o ensaio visual assume um papel metodológico central ao possibilitar a construção de 

narrativas visuais que dialogam com o referencial teórico e com os objetivos da 

pesquisa. 

Em Dados visuais para pesquisa qualitativa, Banks (2009) propõe compreender 

a imagem como dado socialmente construído e culturalmente situado. Para o autor, a 

fotografia possui dupla dimensão metodológica: ao mesmo tempo em que documenta 

práticas sociais, também expressa escolhas do pesquisador, enquadramentos, 

intencionalidades e formas de observação. Nesse sentido, o ensaio visual não é 
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concebido como registro neutro da realidade, mas como produção interpretativa 

atravessada pela subjetividade do olhar e pelas relações estabelecidas em campo. 

A perspectiva de Banks permite compreender o ensaio visual do MiniZoo como 

parte integrante da observação qualitativa realizada durante a pesquisa. As fotografias 

tornam-se formas de coleta de dados capazes de registrar espacialidades, interações 

entre visitantes e animais, estruturas de cuidado, marcas da urbanização e elementos 

simbólicos presentes no ambiente do zoológico. A câmera, portanto, opera como 

instrumento etnográfico que amplia a capacidade de observação do pesquisador, 

possibilitando capturar aspectos nem sempre perceptíveis apenas pela escrita 

descritiva. 

Ao mesmo tempo, a pesquisa dialoga com as formulações de Barthes em A 

câmara clara (1984), especialmente no que se refere às dimensões afetivas e 

subjetivas da imagem fotográfica. Barthes compreende a fotografia como experiência 

temporal marcada pela presença da memória, da ausência e daquilo que denomina 

punctum — o detalhe que atravessa emocionalmente o observador e rompe a leitura 

puramente racional da imagem. Diferentemente de abordagens estritamente 

documentais, Barthes evidencia que toda fotografia carrega densidade afetiva e 

potencial evocativo. 

Sarah Pink (2013) reforça que a pesquisa visual deve ser compreendida como 

um processo relacional, no qual as imagens são produzidas em interação com o 

campo e com os sujeitos envolvidos. Assim, as fotografias não são registros neutros, 

mas construções situadas, atravessadas por escolhas éticas, estéticas e analíticas. 

Nesta tese, o ensaio visual foi elaborado a partir da observação direta do Minizoo de 

Canoas/RS, considerando seus espaços, práticas educativas, relações entre 

humanos e animais e a ambiência institucional que caracteriza o local como espaço 

de preservação, conservação e educação ambiental. 

Metodologicamente, o ensaio visual foi construído a partir de práticas de 

observação participante e registro sistemático do espaço. A produção imagética 

buscou contemplar diferentes dimensões do MiniZoo: os recintos animais, os fluxos 

de circulação de visitantes, os dispositivos educativos, os vestígios da intervenção 

urbana e as relações entre natureza e cidade presentes no cotidiano institucional. Tal 

procedimento aproxima-se da antropologia visual defendida por Banks, para quem as 

imagens devem ser compreendidas como parte de um processo relacional entre 

pesquisador, sujeitos e ambiente observado. 
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Essa perspectiva é particularmente relevante para um ensaio visual 

desenvolvido em um espaço como o Zoológico Municipal de Canoas, cuja existência 

se relaciona simultaneamente à preservação ambiental, ao lazer urbano e às 

memórias coletivas da cidade. As imagens produzidas não se limitam a representar 

animais ou estruturas físicas; elas também evocam experiências sensíveis, relações 

afetivas com a natureza e narrativas sociais sobre cuidado, abandono, proteção e 

convivência entre humanos e fauna silvestre. 

No plano metodológico, isso significa reconhecer que a leitura das fotografias 

não ocorre apenas em nível informacional. O ensaio visual foi concebido para produzir 

uma narrativa imagética capaz de mobilizar percepções, atmosferas e sensibilidades 

relacionadas ao espaço pesquisado. A composição das imagens — enquadramentos, 

planos, luminosidade, contrastes e focalizações — integra o próprio processo 

analítico, uma vez que orienta modos de ver e interpretar o MiniZoo. 

A utilização do ensaio visual como capítulo da tese também responde às 

discussões contemporâneas acerca da legitimidade epistemológica das imagens na 

pesquisa qualitativa. Em vez de ocupar função meramente ilustrativa do texto escrito, 

as fotografias assumem autonomia narrativa e analítica. Dessa forma, o ensaio visual 

é entendido como produção de conhecimento situada entre documentação científica, 

experiência estética e interpretação sociocultural. 

Outro aspecto metodológico relevante refere-se à temporalidade inscrita nas 

imagens. A fotografia, conforme Barthes, registra sempre algo que “esteve ali”, 

preservando vestígios de um instante irrepetível. No caso desta pesquisa, as imagens 

do MiniZoo registram não apenas animais e espaços, mas também processos 

históricos de transformação urbana, práticas institucionais de conservação e formas 

contemporâneas de relação entre sociedade e natureza. O ensaio visual converte-se, 

assim, em arquivo imagético da memória ambiental de Canoas. 

Além disso, o caráter visual da pesquisa possibilita evidenciar dimensões 

frequentemente invisibilizadas em narrativas exclusivamente textuais. Os sinais de 

desgaste dos recintos, os gestos corporais dos animais, as interações silenciosas 

entre visitantes e fauna, as paisagens híbridas entre urbano e natural e os dispositivos 

educativos espalhados pelo espaço constituem elementos cuja potência analítica 

emerge de maneira singular por meio da imagem fotográfica. 

No campo dos estudos da memória, autores como Halbwachs (2006) e Le Goff 

(2003) evidenciam que a memória é socialmente construída e constantemente 

atualizada por meio de suportes materiais, simbólicos e narrativos. As imagens, nesse 
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contexto, funcionam como suportes privilegiados da memória, pois articulam tempo, 

espaço e experiência. Ao registrar visualmente o Minizoo, o ensaio contribui para a 

compreensão de como esse espaço se constitui como lugar de memória, no qual se 

entrelaçam práticas institucionais, discursos ambientais e experiências educativas. 

Dessa forma, o ensaio visual integra-se ao percurso metodológico da tese 

como um procedimento analítico que dialoga com as demais técnicas de pesquisa, 

ampliando a compreensão do objeto estudado. As imagens produzidas são analisadas 

em articulação com o referencial teórico e com os dados empíricos, contribuindo para 

uma abordagem interdisciplinar que reconhece a complexidade dos bens culturais e 

das práticas de memória. 

A metodologia do ensaio visual também pressupõe uma postura ética diante da 

produção imagética. As fotografias foram realizadas respeitando os limites 

institucionais do zoológico, evitando interferências diretas no comportamento animal 

e preservando a integridade dos visitantes registrados. Tal cuidado dialoga com os 

pressupostos éticos da antropologia visual, que reconhecem a imagem como forma 

de representação social capaz de produzir sentidos, memórias e interpretações 

públicas. 

Ao incorporar o ensaio visual, a pesquisa reafirma a importância de 

metodologias sensíveis e plurais na produção do conhecimento, especialmente 

quando se trata de espaços educativos e culturais como o Minizoo de Canoas/RS. 

Assim, o uso da imagem fortalece a análise crítica e amplia as possibilidades 

interpretativas, consolidando-se como uma escolha metodológica coerente com os 

objetivos e com a natureza do estudo. 

Por fim, o ensaio visual presente nesta tese articula-se à compreensão do 

Zoológico Municipal de Canoas como espaço de mediação entre memória ambiental, 

conservação da fauna e experiência urbana. As fotografias não operam apenas como 

complemento do texto escrito, mas como linguagem investigativa que amplia as 

possibilidades de interpretação do objeto pesquisado. Assim, a imagem fotográfica 

assume estatuto metodológico central, contribuindo para a construção de uma 

narrativa científica sensível às dimensões simbólicas, afetivas e ecológicas presentes 

no cotidiano do MiniZoo. 
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4 MINIZOO CANOAS – FAUNA SILVESTRE EM MEIO URBANO 

 

A partir de visitas ao MiniZoo de Canoas, entre o segundo semestre de 2023 e 

o segundo semestre de 2025, foram registradas fotografias e coletadas outras no seu 

arquivo digital, com o objetivo de levantar informações e dados sobre o espaço físico, 

número de recintos, funcionamento do local e outras informações técnicas. Durante 

as visitas, tive a oportunidade de entender como é organizada a rotina do local com 

os animais e, posteriormente, com os visitantes. Percebi que o MiniZoo agenda de 

segunda a sexta-feira as visitas de estudantes das escolas do município, as quais têm 

os objetivos de conscientização e educação ambiental.  

Ao organizar as imagens, acabei por agrupá-las em um ensaio visual do 

espaço, com uma linguagem documentarista, buscando expressar a compreensão de 

um lugar onde se mesclam várias camadas, ou seja, lazer, educação, usufruto de 

bens culturais e relações ambientais, humanas e sociais, as quais consegui captar, 

formando um quadro da realidade, envolvendo a paisagem, a biodiversidade e 

visitantes e experiências sensíveis que constituem o processo educativo ambiental. 

A incorporação do ensaio visual nesta pesquisa está diretamente relacionada 

à compreensão da educação ambiental como um processo formativo que articula 

dimensões cognitivas, sensíveis, éticas e simbólicas. Conforme defendem autores do 

campo da educação ambiental, como Carlos Frederico Loureiro (2003), Isabel Cristina 

de Moura Carvalho (2025) e Marcos Reigota (2009), a educação ambiental não se 

restringe à transmissão de conteúdos ecológicos, mas envolve a constituição de 

sujeitos capazes de compreender criticamente sua inserção no mundo e agir sobre 

ele. 

Nesse sentido, Loureiro (2003) afirma que “não há educação ambiental crítica 

sem a problematização das relações sociais, econômicas e culturais que estruturam 

a sociedade”, evidenciando que o processo educativo ultrapassa questões cognitivas 

e incorpora aspectos éticos e políticos. Complementando a fala do autor citado, 

Carvalho (2025) reforça que “a educação ambiental implica a formação de um sujeito 

ecológico, capaz de articular conhecimento, valores e sensibilidades na sua relação 

com o ambiente”, salientando a necessidade de integrar razão e sensibilidade nos 

processos formativos. 

Ao abordar as representações sociais, Reigota (2009), reitera que educação 

ambiental deve considerar as diferentes formas pelas quais os sujeitos percebem e 
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significam o meio ambiente, indicando que os processos educativos são impactados 

por dimensões simbólicas e culturais. Esta compreensão abre espaço para o uso de 

linguagens não verbais, como a imagem, enquanto mediadoras do conhecimento e 

da experiência ambiental. 

O conhecimento pertinente deve enfrentar a complexidade, articulando o todo 

e as partes, o objetivo e o subjetivo (MORIN, 2011), o que implica reconhecer a 

importância das dimensões sensíveis e simbólicas na construção do conhecimento. 

Considerar o uso do ensaio visual como estratégia metodológica, aproxima-se 

da reflexão de Susan Sontag, para quem “fotografar é atribuir importância” (SONTAG, 

2004), indicando que a imagem não é apenas um registro da realidade, mas uma 

forma de interpretá-la e atribuir-lhe sentido. Dessa forma, o ensaio visual, ao ser 

incorporado à pesquisa, não se limita a uma função ilustrativa, mas atua como 

dispositivo de sensibilização, produção de sentidos e construção de memória 

ambiental. 

Os processos educativos voltados às questões ambientais extrapolam a 

transmissão de conteúdos e envolvem a construção de valores, percepções e vínculos 

afetivos com o meio ambiente. Nesse contexto, a imagem constitui-se como um 

recurso metodológico potente para apreender e problematizar tais dimensões. 

O ensaio visual permite evidenciar como a educação ambiental se materializa 

no cotidiano do Minizoo de Canoas/RS, por meio das práticas institucionais, das ações 

educativas, das interações entre visitantes, profissionais e animais, bem como da 

organização espacial e simbólica do local. As imagens registram situações que 

expressam relações de cuidado, preservação e aprendizagem, possibilitando uma 

leitura crítica sobre os modos como a fauna silvestre é apresentada, interpretada e 

significada socialmente. 

De acordo com Loureiro (2012), a educação ambiental deve promover uma 

compreensão crítica das relações entre sociedade e natureza, estimulando a reflexão 

sobre responsabilidade socioambiental. Nesse sentido, o ensaio visual contribui para 

revelar como essas relações se manifestam concretamente no espaço do Minizoo, 

permitindo identificar práticas educativas formais e informais, discursos institucionais 

A partir da perspectiva da antropologia visual, conforme argumenta Pink (2013), 

as imagens possibilitam acessar aspectos da experiência que são vividos, sentidos e 

percebidos no campo, mas que nem sempre são plenamente expressos em 

entrevistas ou descrições textuais. Assim, o ensaio visual amplia a análise da 

educação ambiental ao incorporar elementos como gestos, expressões, ambiências e 
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interações, fundamentais para compreender o caráter formativo do espaço 

pesquisado. 

Além disso, ao dialogar com os estudos da memória social, o ensaio visual 

contribui para compreender o Minizoo como um espaço de produção de memórias 

ambientais. As imagens funcionam como suportes de memória, registrando práticas e 

experiências que reforçam a identidade do local como bem cultural e educativo. Nesse 

sentido, o ensaio visual articula educação ambiental, memória e cultura, evidenciando 

como o Minizoo se constitui como um espaço de aprendizagem, preservação e 

construção de sentidos sobre a relação entre seres humanos e natureza. 

A seleção das imagens que compõem o ensaio visual seguiu critérios 

metodológicos previamente definidos, com o objetivo de garantir coerência analítica, 

rigor científico e respeito aos princípios éticos da pesquisa. As imagens foram 

produzidas a partir de observação direta no campo, considerando situações que 

evidenciassem práticas de educação ambiental, relações entre humanos e animais, 

organização dos espaços e elementos simbólicos do Minizoo de Canoas/RS. 

Como critérios de seleção, priorizei imagens que: 

a) representassem ações educativas formais e informais desenvolvidas no espaço do 

Minizoo; 

b) evidenciassem interações entre visitantes, profissionais e animais, destacando 

práticas de cuidado, preservação e mediação educativa; 

c) contribuíssem para a compreensão do Minizoo como lugar de memória, 

conservação e educação ambiental; 

d) apresentassem potencial analítico, possibilitando leituras críticas e articuladas ao 

referencial teórico da pesquisa. 

As imagens não foram escolhidas por critérios estéticos isolados, mas por sua 

capacidade de dialogar com os objetivos da pesquisa e com as categorias analíticas 

construídas ao longo do trabalho. Nesse sentido, assume caráter interpretativo, 

conforme apontam Banks (2009) e Barthes (1984), reconhecendo que toda imagem 

carrega intencionalidades, enquadramentos e possibilidades múltiplas de leitura. 

No que se refere aos procedimentos, a produção e a utilização das imagens 

respeitaram os princípios éticos da pesquisa em Ciências Humanas. Foram evitados 

registros que expusessem indevidamente pessoas, especialmente crianças, 

preservando sua identidade e integridade. Quando necessário, foram utilizados 

enquadramentos que impossibilitam a identificação direta dos sujeitos ou privilegiados 

registros de caráter mais amplo e contextual. 



73 
 

Quanto aos animais, os registros visuais foram realizados de forma a não 

interferir em seu bem-estar, respeitando as normas institucionais do Minizoo e os 

princípios éticos relacionados à preservação da fauna. As imagens buscam 

representar os animais em contextos que reforçam práticas de cuidado, conservação 

e educação ambiental, evitando qualquer tipo de exploração ou sensacionalismo. 

No Quadro 3, a seguir, sistematizo a relação entre ensaio visual, objetivos da 

pesquisa e categorias de análise, explicitando o papel das imagens no 

desenvolvimento da investigação. 

 

Quadro 2 – Relação entre ensaio visual, objetivos e categorias de análise 

Procedimento 

metodológico 

Objetivos da pesquisa Categorias 

de análise 

Contribuição do ensaio 

visual 

Ensaio visual 

(registro 

fotográfico) 

Compreender o Minizoo 

de Canoas/RS como 

espaço de preservação, 

conservação e educação 

ambiental 

Educação 

ambiental 

Evidenciar práticas 

educativas formais e 

informais, mediações 

pedagógicas e 

experiências de 

aprendizagem ambiental 

Ensaio visual Analisar as relações 

entre humanos, animais 

e espaço institucional 

Relação 

humano–

animal 

Registrar interações, 

práticas de cuidado, 

observação e 

sensibilização ambiental 

Ensaio visual Identificar o Minizoo 

como lugar de memória 

e bem cultural 

Memória 

social 

Captar elementos 

simbólicos, narrativas 

institucionais e usos 

sociais do espaço 

Ensaio visual Analisar a organização 

espacial e simbólica do 

Minizoo 

Espaço 

educativo 

Evidenciar a materialidade 

do espaço, sinalizações, 

recintos e fluxos 

educativos 

Ensaio visual Articular imagem, 

memória e educação 

ambiental 

Cultura e 

identidade 

Contribuir para a 

compreensão do Minizoo 

como espaço cultural e 

formativo 

Fonte: Elaborado pelo autor (2026). 

 

 

 

4.1 MINIZOO EM IMAGENS – CONSTRUÇÃO DE MEMÓRIA AMBIENTAL 

 

O ensaio visual apresentado a partir das Figuras 5 a 17 constitui-se como um 

elemento de construção de memórias, na medida em que registra, organiza e atribui 

sentidos a práticas, espaços e relações sociais vinculadas à presença da fauna 
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silvestre no contexto urbano. As imagens não são tratadas como simples ilustrações, 

mas como  construção de memórias, conforme compreendido por Halbwachs (2006), 

ao afirmar que a memória coletiva se constrói a partir de quadros sociais que orientam 

a forma como os grupos percebem, interpretam e lembram o mundo. 

Nesse sentido, o ensaio dialoga com o campo da Memória Social ao 

compreender o MiniZoo de Canoas como um espaço onde se produzem narrativas 

sobre natureza, cuidado, preservação e responsabilidade coletiva, mediadas por 

instituições, saberes técnicos e práticas educativas, portanto, como um lugar de 

memória. 

Figura 5 – Espaço de passeio público Minizoo Canoas 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

A Figura 5, ao registrar o espaço de passeio público do MiniZoo no interior do 

Parque Getúlio Vargas, permite compreender o local como um espaço onde a 

memória se materializa em função de práticas sociais recorrentes. O MiniZoo emerge, 

visualmente, como um ponto de articulação entre lazer, cidade e natureza, inserido no 

cotidiano urbano e dotado de significados compartilhados pela comunidade. 

A imagem contribui para a construção de uma memória ambiental urbana, ao 

associar o espaço não apenas à observação de animais, mas à experiência coletiva 

de convivência com a fauna silvestre em meio à cidade. Tal perspectiva dialoga com 

Assmann (2011), ao compreender a memória cultural como um processo sustentado 
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por suportes materiais e simbólicos que garantem a permanência de determinados 

sentidos no tempo. 

                                  Figura 6 – Recintos primatas, Minizoo Canoas 

    

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 
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Figura 7 – Recinto das Ara ararauna e Ara macao, Minizoo Canoas 

                                 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Figura 8 – Recinto Ramphatos dicolorus, Minizoo Canoas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                              Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor 
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Figura 9 – Recinto Mazama gouazoubira, Minizoo Canoas 

 

 Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

Figura 10 – Recinto Trachemys dorbigni, Minizoo Canoas 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

 

As Figuras 6 a 10, que apresentam os recintos destinados a diferentes espécies 

silvestres, evidenciam visualmente, a forma como a sociedade urbana contemporânea 
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organiza e legitima práticas de cuidado com a fauna. Esses recintos funcionam como 

marcos materiais de uma memória ambiental institucional, na qual se inscrevem 

narrativas sobre preservação, perda de habitat e intervenção humana. 

Ao mesmo tempo em que delimitam fisicamente o espaço dos animais, essas 

imagens revelam uma memória marcada por tensões, conforme apontado por autores 

da memória ambiental, ao evidenciarem que a conservação da biodiversidade, em 

contextos urbanos, ocorre frequentemente sob condições de contenção e mediação 

institucional. Assim, os recintos tornam-se espaços simbólicos onde se expressa a 

ambivalência entre proteção e confinamento, característica das relações 

contemporâneas entre sociedade e natureza. 

 

Figura 11 – Sala de tratamento dos filhotes, Minizoo Canoas 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 
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Figura 12 – Sala de Nutrição, Minizoo Canoas 

 

 Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

                       

Figura 13 – Escritório dos biólogos e veterinários, Minizoo Canoas 

 

   Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

                     

 



80 
 

Figura 14 – Entrada para o setor extra, Minizoo Canoas 

 

Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

 

 As Figuras 11 a 17 deslocam o olhar do visitante do espaço público para os 

bastidores do MiniZoo, revelando ambientes técnicos e administrativos que sustentam 

o funcionamento da instituição. Esses registros visuais dialogam diretamente com 

Halbwachs (2006), ao evidenciar que a memória coletiva não se constitui apenas a 

partir de eventos visíveis, mas também de práticas cotidianas compartilhadas por 

grupos específicos. 

A sala de tratamento dos filhotes, a sala de nutrição, o escritório dos biólogos 

e veterinários e o acesso ao setor extra acionam uma memória do trabalho técnico e 

científico, frequentemente invisibilizada nos discursos públicos sobre zoológicos. Ao 

tornar esses espaços visíveis, o ensaio visual contribui para a construção de uma 

memória social que reconhece o MiniZoo como lugar de produção de saberes, 

práticas profissionais e responsabilidade institucional. 
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Figura 15 – Ação de educação ambiental, Minizoo Canoas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo do Minizoo. 

 

   A Figura 15, que registra uma ação de educação ambiental, evidencia o 

MiniZoo como espaço privilegiado de transmissão de memórias ambientais, 

especialmente no campo da educação ambiental não formal. Conforme argumenta 

Loureiro (2007), a educação ambiental constitui-se como prática social que envolve 

valores, percepções e modos de compreender a relação sociedade–natureza. 

Visualmente, a imagem revela processos de mediação simbólica, nos quais 

saberes técnicos, experiências sensíveis e narrativas institucionais são 

compartilhados com o público. Nesse sentido, a ação educativa registrada pode ser 

compreendida como uma prática memorial, na medida em que contribui para a 

formação de lembranças, afetos e significados associados à fauna silvestre e à 

preservação ambiental. 

                    Figura 16 – Ambulatório, Minizoo Canoas 

 

 

 

 

 

      Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador. 

                                        

 

Fonte: Arquivo pessoal do pesquisador. 

     Fonte: Arquivo do Minizoo. 
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Figura 17 – Sala de ambulatório, Minizoo Canoas 

 

      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    Fonte: Arquivo pessoal do autor. 

                       

As Figuras 16 e 17, que apresentam o ambulatório e a sala de ambulatório, 

encerram o ensaio visual reforçando a dimensão ética e institucional do MiniZoo. 

Esses espaços simbolizam a materialização de políticas públicas ambientais e de 

práticas de cuidado, funcionando como suportes de uma memória social associada à 

responsabilidade coletiva frente à fauna silvestre. 

No campo da Memória Social, tais imagens contribuem para consolidar uma 

narrativa que associa o MiniZoo à ideia de acolhimento, proteção e intervenção 

humana responsável, especialmente em contextos de intensificação dos impactos 

urbanos e das crises ambientais, como apontam os estudos contemporâneos sobre 

memória ambiental. No Quadro 3, trago uma articulação entre o ensaio visual e 

pressupostos do campo de estudos em memória social 

De forma articulada, as Figuras 5 a 17 constroem uma narrativa visual que 

posiciona o MiniZoo de Canoas como um lugar de memória ambiental urbana, no qual 

se entrecruzam práticas de preservação, educação, trabalho técnico e vivência 
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cotidiana. As imagens evidenciam que a memória ambiental não se constitui apenas 

por meio de registros escritos, mas também por suportes visuais que organizam 

sentidos, afetos e narrativas sobre a relação entre cidade e natureza. 

 

Quadro 3 – Articulação entre o ensaio visual e o referencial teórico da Memória 

Social 

 

Eixo do ensaio visual Figuras Categoria 

analítica 

Autor(es) de 

referência 

Contribuição teórica 

para a leitura das 

imagens 

MiniZoo como 

espaço urbano de 

convivência 

Figura 5 Lugar de memória 

ambiental urbana 

Pierre Nora 

(2012) 

O MiniZoo é 

compreendido como 

lugar de memória, no 

qual práticas sociais 

recorrentes (lazer, 

visitação, educação) 

cristalizam sentidos 

compartilhados sobre 

natureza e cidade. 

Espaço urbano e 

memória coletiva 

        5 e 9 Memória coletiva 

em contexto 

urbano 

Maurice 

Halbwachs 

As imagens são lidas 

como parte dos 

quadros sociais da 

memória, pois o 

espaço urbano 

organiza a forma como 

o grupo social percebe 

e lembra a fauna 

silvestre. 

Recintos e exposição 

da fauna silvestre 

Figuras 6 a 

10 

Materialização da 

memória ambiental 

Jan Assmann 

(2011) 

Os recintos funcionam 

como suportes 

materiais da memória 

cultural, estabilizando 

narrativas 

institucionais sobre 

preservação, cuidado 

e biodiversidade. 

Confinamento Figuras 11, 

14, 16 e 17 

Tensão 

preservação–

confinamento 

Autores da 

memória 

ambiental 

As imagens 

evidenciam a 

ambivalência entre 

proteção e limitação da 



84 
 

liberdade animal, 

característica das 

relações 

contemporâneas entre 

sociedade e natureza. 

Bastidores técnicos e 

institucionais 

Figuras 11 a 

14; 16 e 17 

Dimensões 

institucionais e 

éticas 

Autores da 

memória 

ambiental 

Materialização de 

políticas públicas 

ambientais.  

Fonte: Produzido pelo autor (2026). 

 

Ao tratar o MiniZoo como lugar de memória, apoio-me em Pierre Nora (2012), 

o qual indica que os lugares surgem em função de que os meios de memória 

desaparecem. Ao crescer e urbanizar-se, Canoas verticalizou-se e acelerou o 

desaparecimento de habitats nativos, gerando um fenômeno conhecido como 

extinção local. Anfíbios, aves pequenos mamíferos terrestres entre outros, passaram 

a perambular pela cidade, surgindo o fenômeno da fauna sinantrópica forçada. Isto 

afeta, também, o cotidiano dos moradores, pois a memória da fauna nativa se esvai. 

 A criação de um minizoo focado na triagem, reabilitação e soltura monitorada 

constituiu-se como possibilidade de mitigar os efeitos da urbanização. Assim, foi 

criado em 2005, no Município de Canoas, o MiniZoo, tornando-se “[...] referência na 

região quanto à recuperação de espécies da fauna silvestre nativa, educação 

ambiental e lazer para a comunidade. Além disso, é um local de moradia e passagem 

para muitos animais silvestres” (Prefeitura Municipal de Canoas, 07/12/2021).     

Como lugar de memória, de acordo com Nora (2012), o MiniZoo apresenta três 

dimensões simultâneas: materialmente é um espaço físico delimitado; garante a 

continuidade de práticas sociais; tem valor simbólico/afetivo para a comunidade de 

Canoas e da Região Metropolitana de Porto Alegre, rememorando o vivido pelos 

moradores e fortalecendo vínculos identitários. Há construção de memória afetiva, 

implicando, também, em determinados rituais repetidos: visitas de escolares, passeios 

com familiares, lembranças de avós e seus relatos sobre a fauna da região, entre 

outros. Como aponta Nora:  "Os lugares de memória nascem e vivem do sentimento 

de que não há memória espontânea, que é preciso criar arquivos, que é preciso 

manter aniversários, organizar celebrações [...] porque essas operações não são 

naturais" (Nora, 2012, p. 13). Trata-se da memória da fauna refugiada no MiniZoo. 

Assim, o ensaio visual dialoga diretamente com os pressupostos da Memória 

Social ao compreender o MiniZoo como lugar de memória e espaço de produção e 
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transmissão de sentidos sobre a fauna silvestre, contribuindo para a construção de 

uma memória coletiva que articula natureza, cultura e responsabilidade social. 

Na sequência, discuto o resultado de entrevista realizada com a bióloga 

responsável pelo MiniZoo de Canoas,  Flaviana Renata Galtier Goulart. 

 

4.2 O MINIZOO DE CANOAS ENTRE CONSERVAÇÃO, MEMÓRIA E EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL 

 

A entrevista realizada com a bióloga responsável pelo núcleo de educação 

ambiental do MiniZoo de Canoas constitui um dos principais instrumentos empíricos 

desta pesquisa, permitindo acessar, a partir de um olhar técnico e institucional, 

aspectos centrais do funcionamento cotidiano do espaço, de suas práticas educativas 

e de sua atuação enquanto Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS). 

Embora estruturada a partir de um roteiro previamente definido, a entrevista foi 

composta por perguntas abertas, o que possibilitou à entrevistada desenvolver suas 

respostas de maneira aprofundada, articulando dimensões técnicas, pedagógicas e 

institucionais. Tal escolha metodológica revelou-se adequada aos objetivos da 

pesquisa, pois permitiu combinar padronização analítica com densidade interpretativa, 

característica fundamental das abordagens qualitativas. 

A posição ocupada pela entrevistada no interior da instituição confere às suas 

respostas um caráter privilegiado, não no sentido de verdade absoluta, mas como 

expressão de uma memória institucional e profissional, construída a partir da 

experiência cotidiana no manejo da fauna, na mediação com o público e na articulação 

com políticas públicas ambientais. 

Um dos eixos centrais que emergem da entrevista refere-se à caracterização 

do MiniZoo de Canoas como um espaço que extrapola a noção tradicional de 

zoológico. Conforme indicado ao longo da fala da entrevistada, o MiniZoo opera, na 

prática, como um Centro de Triagem de Animais Silvestres, recebendo animais 

oriundos de resgates, apreensões e entregas voluntárias, muitos deles provenientes 

do próprio contexto urbano. 

Essa condição tensiona o imaginário social associado ao termo “zoológico”, 

frequentemente vinculado à exposição de animais para fins recreativos. A entrevista 

evidencia que a maior parte dos animais acolhidos pelo MiniZoo chega ao local em 

situações de vulnerabilidade, como atropelamentos, ataques por animais domésticos, 

tráfico ou perda de habitat decorrente da expansão urbana. 
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Nesse sentido, o discurso da entrevistada reforça a compreensão do MiniZoo 

como um espaço de cuidado e intervenção, cuja função principal é a triagem, o 

tratamento e, sempre que possível, a reintrodução dos animais ao ambiente natural. 

A exposição ao público, quando ocorre, aparece como uma consequência secundária, 

relacionada sobretudo à permanência de indivíduos que não possuem condições de 

retorno à vida livre. 

Outro eixo estruturante da entrevista diz respeito às práticas de educação 

ambiental desenvolvidas no MiniZoo. A partir da fala da entrevistada, observa-se que 

a educação ambiental não se restringe a projetos pontuais ou eventos específicos, 

mas se configura como uma dimensão transversal do cotidiano institucional. 

As ações educativas descritas articulam diferentes estratégias, como visitas 

mediadas, atendimento a grupos escolares, diálogo com visitantes espontâneos e 

utilização dos próprios animais como mediadores pedagógicos. Nesse contexto, a 

educação ambiental assume um caráter eminentemente não formal, ocorrendo fora 

do ambiente escolar tradicional e baseada na experiência direta com o espaço e com 

a fauna silvestre. 

A entrevista evidencia que a diversidade do público visitante — que inclui 

crianças, adolescentes, adultos e idosos — exige adaptações constantes nas 

abordagens educativas. Tal aspecto reforça a ideia de que a educação ambiental no 

MiniZoo não segue um modelo único, mas se constrói de forma situada, relacional e 

sensível às características dos sujeitos envolvidos. 

Um aspecto recorrente nas respostas da entrevistada refere-se à importância 

da sensibilização como elemento central das ações educativas. Mais do que transmitir 

informações técnicas sobre as espécies, o trabalho educativo desenvolvido no 

MiniZoo busca provocar reflexões sobre a relação entre seres humanos e natureza, 

estimulando empatia, cuidado e responsabilidade. 

A presença de espécies carismáticas, mencionada implicitamente ao longo da 

entrevista, desempenha um papel relevante nesse processo. A observação direta dos 

animais, aliada às narrativas sobre suas histórias de resgate e reabilitação, contribui 

para a construção de vínculos afetivos entre visitantes e fauna silvestre, funcionando 

como um gatilho para processos de aprendizagem e conscientização ambiental. 

Sob a perspectiva da memória ambiental, essas experiências tendem a 

produzir marcas duradouras, que extrapolam o momento da visita e se incorporam às 

lembranças e narrativas pessoais dos visitantes sobre o espaço e sobre a natureza. 
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A entrevista também evidencia que grande parte dos animais recebidos pelo 

MiniZoo é resultado direto de conflitos socioambientais urbanos. A expansão da malha 

urbana, a fragmentação de áreas verdes e a ocupação desordenada do território 

aparecem como fatores estruturantes do aumento de ocorrências envolvendo fauna 

silvestre. 

A partir da fala da entrevistada, o MiniZoo surge como um espaço que 

materializa as consequências dessas transformações territoriais. Os animais 

acolhidos tornam-se, assim, indicadores vivos das tensões entre cidade e natureza, 

revelando os impactos concretos das dinâmicas urbanas sobre a biodiversidade local. 

Esse aspecto reforça a pertinência do MiniZoo como objeto de estudo no 

campo da memória ambiental, uma vez que o espaço concentra narrativas que 

conectam passado, presente e futuro das relações entre sociedade urbana e fauna 

silvestre. 

Embora a entrevista destaque o compromisso institucional com a preservação 

e a educação ambiental, também se evidenciam, de forma implícita, os limites 

estruturais enfrentados pelo MiniZoo. Questões relacionadas a recursos financeiros, 

infraestrutura, equipe técnica e mudanças administrativas aparecem como elementos 

que condicionam o funcionamento do espaço. 

Esses limites não anulam o caráter educativo e conservacionista do MiniZoo, 

mas revelam as contradições próprias da gestão pública ambiental em contextos 

urbanos. A entrevista permite compreender que a atuação do MiniZoo se dá em um 

campo de tensões, no qual objetivos ambientais, demandas sociais e restrições 

institucionais coexistem. 

Do ponto de vista da memória social, a entrevista estruturada pode ser 

compreendida como um registro de memória institucional, no qual se condensam 

saberes técnicos, experiências profissionais e narrativas construídas ao longo do 

tempo. 

A fala da entrevistada não representa apenas uma opinião individual, mas 

expressa uma forma de ver e interpretar o MiniZoo a partir de um lugar específico 

dentro da instituição. Nesse sentido, a entrevista contribui para compreender como a 

própria instituição se percebe, se apresenta e se justifica socialmente. 

Essa dimensão memorial é fundamental para a pesquisa, pois permite articular 

práticas contemporâneas com processos históricos mais amplos de construção do 

MiniZoo enquanto equipamento público ambiental e educativo. 
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A análise da entrevista estruturada dialoga diretamente com os objetivos da 

pesquisa, especialmente no que se refere à compreensão das ações de sensibilização 

do público visitante, das práticas de educação ambiental e do cotidiano dos 

profissionais que atuam no MiniZoo. 

Ao articular os dados empíricos da entrevista com o referencial teórico 

mobilizado ao longo da tese, torna-se possível compreender o MiniZoo de Canoas 

como um espaço híbrido, no qual se entrelaçam conservação da fauna, educação 

ambiental, memória social e paisagem urbana. 

A partir da análise interpretativa da entrevista, o MiniZoo emerge como um 

espaço de cuidado, educação e produção de memórias ambientais, inserido em um 

contexto urbano marcado por conflitos socioambientais. A entrevista, longe de 

encerrar a análise, funciona como um eixo articulador entre os diferentes materiais 

empíricos da pesquisa, contribuindo para uma compreensão mais complexa e 

integrada do objeto de estudo. 

A existência de pilares institucionais explicitamente definidos — bem-estar dos 

animais cativos, reabilitação e soltura de animais silvestres, educação ambiental, 

conservação da biodiversidade e pesquisa — evidencia um deslocamento 

epistemológico importante na concepção contemporânea dos zoológicos urbanos. A 

instituição passa a operar não mais prioritariamente como espaço de entretenimento, 

mas como centro de manejo ecológico e produção de sensibilidades ambientais. Tal 

perspectiva aproxima-se das discussões de Carlos Frederico Loureiro, para quem a 

educação ambiental crítica deve compreender as relações ecológicas como 

inseparáveis das dinâmicas sociais, culturais e urbanas. Nesse sentido, o MiniZoo se 

apresenta como território pedagógico de reflexão sobre os impactos da urbanização 

sobre a fauna silvestre e sobre as responsabilidades coletivas diante da crise 

ambiental contemporânea. 

Os números relativos ao recebimento de animais demonstram crescimento 

expressivo da demanda institucional. Entre 2018 e 2025, o número de animais 

recebidos passou de 447 para 3.549 indivíduos anuais, indicando não apenas 

ampliação da capacidade operacional do zoológico, mas sobretudo o agravamento 

das relações de conflito entre fauna silvestre e expansão urbana. A informação de que 

cerca de 68% dos animais recebidos são oriundos de Canoas e 32% provenientes de 

mais de 25 municípios evidencia que o MiniZoo ultrapassa os limites administrativos 

da cidade, consolidando-se como referência regional em atendimento à fauna 

silvestre. 
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Esses dados permitem interpretar o zoológico como espaço de materialização 

das transformações ambientais urbanas. Sob a perspectiva de Maurice Halbwachs, a 

memória coletiva constitui-se a partir dos quadros sociais que organizam as 

experiências compartilhadas de uma comunidade. Nesse caso, os animais resgatados 

tornam-se vestígios materiais das metamorfoses urbanas da Região Metropolitana de 

Porto Alegre. Atropelamentos, órfãos, choques elétricos e conflitos urbanos 

registrados pela instituição revelam não apenas ocorrências biológicas isoladas, mas 

marcas de um processo coletivo de transformação territorial e ecológica. 

Ao analisar o crescimento das solturas — de 144 em 2018 para 817 em 2025 

— observa-se o fortalecimento técnico dos protocolos de reabilitação e reintegração 

à natureza. A entrevista evidencia um modelo de reabilitação individualizado, baseado 

na recuperação física, comportamental e etológica dos animais. O cuidado em evitar 

a habituação humana demonstra alinhamento com princípios contemporâneos da 

medicina da conservação e da biologia do comportamento, nos quais a manutenção 

dos instintos selvagens constitui elemento central para o sucesso da soltura. 

A menção a técnicas especializadas, como implante de penas e cirurgias de 

alta complexidade, revela a sofisticação técnica alcançada pela equipe do MiniZoo. 

Esse aspecto reforça a compreensão do zoológico como centro de pesquisa aplicada 

e inovação em medicina veterinária de fauna silvestre. A existência de estruturas 

como ambulatório, quarentena, necropsia e biotério confirma a profissionalização 

institucional ocorrida entre 2018 e 2025. 

A organização espacial do “setor extra” apresenta especial relevância analítica. 

Esse espaço destinado à quarentena, tratamento e adaptação dos animais evidencia 

a coexistência de diferentes temporalidades e condições biológicas no interior da 

instituição. O setor funciona como zona liminar entre o resgate, a recuperação e a 

eventual reinserção ao plantel ou à natureza. Tal dinâmica pode ser compreendida à 

luz das reflexões de Joël Candau (2011) sobre memória e identidade. Para Candau 

(2011), os processos de construção identitária dependem da relação entre 

permanência, adaptação e experiência compartilhada. Analogamente, o zoológico 

constrói uma memória institucional baseada nas trajetórias dos animais resgatados, 

tratados e reabilitados, transformando histórias individuais de sobrevivência em 

narrativas coletivas de conservação ambiental. 

Outro aspecto central da entrevista refere-se às ações de educação ambiental. 

Os números apresentados revelam significativo alcance social das atividades 

promovidas pelo MiniZoo. Em 2025, por exemplo, mais de 13 mil pessoas participaram 
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de visitas guiadas, palestras, minicursos e atendimentos comunitários. A manutenção 

dessas atividades mesmo em contextos críticos — como o período das enchentes de 

2024 — demonstra a centralidade da educação ambiental na identidade institucional 

do zoológico. 

Sob a perspectiva de Isabel Cristina de Moura Carvalho (2025), a educação 

ambiental deve ser entendida como formação de sujeitos ecológicos, capazes de 

interpretar criticamente as relações entre sociedade, natureza e cultura. Nesse 

sentido, o MiniZoo opera como espaço formativo no qual experiências concretas de 

contato com a fauna silvestre possibilitam a construção de sensibilidades ecológicas 

e pertencimento ambiental. A aproximação entre público e animais transforma-se em 

mediação pedagógica voltada à problematização dos impactos da urbanização e à 

valorização da biodiversidade regional. 

As práticas de enriquecimento ambiental descritas na entrevista reforçam essa 

dimensão pedagógica e ética. O enriquecimento ambiental contemporâneo é 

compreendido não apenas como técnica de entretenimento animal, mas como 

estratégia essencial de promoção do bem-estar físico e psicológico em cativeiro. 

Autores como David Shepherdson, Gail Laule e Terry Maple (1998, 1998, 2013) 

demonstraram que ambientes enriquecidos reduzem comportamentos 

estereotipados, ampliam repertórios naturais e favorecem maior estabilidade 

fisiológica dos animais mantidos em zoológicos. 

A entrevista revela que o enriquecimento ambiental no MiniZoo é realizado de 

forma aleatória e contínua, respeitando princípios fundamentais indicados por 

Shepherdson (1998), Mellen & MacPhee (2001) e Hosey, Melfi & Pankhurst (2013), 

segundo os quais a previsibilidade excessiva pode reduzir a eficácia dos estímulos 

ambientais. A introdução de enriquecimentos temáticos em datas comemorativas 

demonstra tentativa de integrar bem-estar animal e educação ambiental, aproximando 

o público das necessidades comportamentais das espécies mantidas em cativeiro. 

Os estudos de Mason (2006), Meehan & Mench (2007) e Young (2003) 

enfatizam que o enriquecimento ambiental atua diretamente na redução do estresse 

crônico e na promoção de comportamentos naturais. No caso do MiniZoo, as ações 

descritas sugerem uma compreensão contemporânea do manejo animal, baseada na 

ideia de que o bem-estar não depende apenas de alimentação e cuidados 

veterinários, mas também da estimulação cognitiva, sensorial e comportamental dos 

indivíduos. 
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A referência ao aumento sazonal do recebimento de animais durante primavera 

e verão revela outro elemento importante: a influência dos ciclos reprodutivos e das 

dinâmicas ecológicas urbanas sobre o funcionamento institucional. O dado de que 

aproximadamente 100 animais foram recebidos em um único dia no ano de 2025 

evidencia a magnitude da pressão exercida sobre a fauna silvestre urbana. Tal cenário 

reforça as análises de Marcos Reigota (2009), para quem os problemas ambientais 

contemporâneos precisam ser compreendidos como fenômenos culturais, políticos e 

sociais, e não apenas ecológicos. 

O atendimento comunitário relacionado à retirada de enxames, resgates de 

fauna e manejo de conflitos urbanos demonstra que o MiniZoo atua também como 

serviço público ambiental. Nesse aspecto, a instituição torna-se mediadora das 

relações entre população urbana e biodiversidade, desempenhando função educativa, 

preventiva e assistencial simultaneamente. 

A composição da equipe técnica — formada por biólogos, veterinários, 

tratadores e auxiliares — associada à presença crescente de estagiários provenientes 

de mais de 25 universidades parceiras, evidencia o papel do MiniZoo como espaço 

de formação acadêmica e produção de conhecimento interdisciplinar. O zoológico 

transforma-se, assim, em campo de aprendizagem prática para estudantes das áreas 

de Ciências Biológicas, Medicina Veterinária e Zootecnia, fortalecendo redes de 

pesquisa e extensão universitária. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A entrevista realizada com a equipe técnica do Zoológico Municipal de Canoas 

revela a consolidação do espaço como uma instituição multifuncional, cuja atuação 

extrapola a lógica tradicional de exposição animal para assumir dimensões ligadas à 

conservação da biodiversidade, reabilitação da fauna silvestre, educação ambiental, 

pesquisa científica e atendimento comunitário. Os dados apresentados permitem 

compreender o MiniZoo como um equipamento ambiental urbano que articula práticas 

técnico-científicas, processos educativos e construção de memória socioambiental no 

contexto da cidade de Canoas. 

Observei que as estratégias utilizadas são, em sua maioria, de sensibilização 

junto aos visitantes, baseando-se em visitas mediadas, ações temáticas e no uso de 

"espécies carismáticas" como gatilhos de empatia e conscientização. Os projetos de 

educação ambiental (EA), embora atendam a um público diversificado de escolares a 

visitantes, apresentam-se majoritariamente sob uma perspectiva conservacionista. 

Apesar de sua relevância prática, notei que o discurso institucional ainda carece de 

uma abordagem mais alinhada à Educação Ambiental Crítica, que problematize as 

causas estruturais da degradação ambiental e da expansão urbana desenfreada. 

Quanto ao cotidiano técnico, a pesquisa revelou uma sofisticação crescente 

nos protocolos de reabilitação. O aumento expressivo no recebimento de animais indo 

de 447 em 2018, para mais de 3.500 em 2025, evidencia a pressão constante da 

urbanização sobre a biodiversidade local. A triagem e o tratamento individualizado, 

que incluem procedimentos complexos como implantes de penas e cirurgias, 

culminaram em um aumento significativo das solturas (817 em 2025), validando a 

hipótese do MiniZoo como agente ativo na preservação da fauna nativa.  

Do ponto de vista do campo de estudos em memória social, a própria trajetória 

institucional do MiniZoo pode ser compreendida como patrimônio ambiental da cidade. 

As reformas estruturais realizadas entre 2018 e 2025 — incluindo novos recintos, 

ambulatório, quarentena e necropsia — não representam apenas melhorias físicas, 

mas materializam processos históricos de transformação das políticas ambientais 

urbanas. Posso afirmar, conforme Halbwachs, que os espaços urbanos funcionam 

como suportes da memória coletiva. Neste sentido, concluo que o MiniZoo se constitui 

como um espaço da memória ecológica de Canoas, no qual práticas de cuidado, 
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conservação e educação ambiental tornam-se experiências compartilhadas pela 

comunidade. 

 

O Zoológico Municipal de Canoas ocupa posição singular no cenário dos 

zoológicos urbanos brasileiros. Sua atuação integra dimensões científicas, 

ecológicas, educativas e socioculturais, configurando-se como espaço de mediação 

entre cidade e natureza. Mais do que local de exposição animal, o MiniZoo emerge 

como instituição de conservação aplicada, formação ambiental crítica e produção de 

memória socioambiental coletiva. 

Também, opera como espaço formativo no qual experiências concretas de 

contato com a fauna silvestre possibilitam a construção de sensibilidades ecológicas 

e pertencimento ambiental. A aproximação entre público e animais transforma-se em 

mediação pedagógica voltada à problematização dos impactos da urbanização e à 

valorização da biodiversidade regional. 

Na entrevista, percebi as práticas de enriquecimento ambiental, reforçando 

uma dimensão pedagógica e ética, apresentando estratégia essencial de promoção 

do bem-estar físico e psicológico em cativeiro, reforçam essa dimensão pedagógica e 

ética. O enriquecimento ambiental contemporâneo é compreendido não apenas como 

técnica de entretenimento animal, mas como estratégia essencial de promoção do 

bem-estar físico e psicológico em cativeiro. Como exemplo foi possível entender que 

a introdução de enriquecimentos temáticos em datas comemorativas demonstra 

tentativa de integrar bem-estar animal e educação ambiental, aproximando o público 

das necessidades comportamentais das espécies mantidas em cativeiro. 

No caso do MiniZoo, as ações descritas sugerem uma compreensão 

contemporânea do manejo animal, baseada na ideia de que o bem-estar não depende 

apenas de alimentação e cuidados veterinários, mas também da estimulação 

cognitiva, sensorial e comportamental dos indivíduos.  

O atendimento comunitário relacionado à retirada de enxames, resgates de 

fauna e manejo de conflitos urbanos demonstra que o MiniZoo atua também como 

serviço público ambiental. Nesse aspecto, a instituição torna-se mediadora das 

relações entre população urbana e biodiversidade, desempenhando função educativa, 

preventiva e assistencial simultaneamente. 

A composição da equipe técnica — formada por biólogos, veterinários, 

tratadores e auxiliares — associada à presença crescente de estagiários provenientes 

de mais de 25 universidades parceiras, evidencia o papel do MiniZoo como espaço 
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de formação acadêmica e produção de conhecimento interdisciplinar. O zoológico 

transforma-se, assim, em campo de aprendizagem prática para estudantes das áreas 

de Ciências Biológicas, Medicina Veterinária e Zootecnia, fortalecendo redes de 

pesquisa e extensão universitária. 

O levantamento de mídias demonstra que a imprensa da região metropolitana 

de Porto Alegre posiciona o MiniZoo como uma referência técnica positiva, focando 

em sua maioria em resgates, tratamento e solturas bem sucedidas. Essas matérias 

funcionam como vestígios documentais que legitimam a atuação do espaço e 

alimentam a construção de uma memória ambiental urbana. O ensaio visual auxilia a 

corroborar essa percepção, registrando o local como um “lugar de construção de 

memória”, onde a tensão entre o confinamento e a proteção materializa as 

contradições da nossa relação atuais com a natureza. 

É possível afirmar, portanto, que o Zoológico Municipal de Canoas ocupa 

posição singular no cenário dos zoológicos urbanos brasileiros. Sua atuação integra 

dimensões científicas, ecológicas, educativas e socioculturais, configurando-se como 

espaço de mediação entre cidade e natureza. Mais do que local de exposição animal, 

o MiniZoo emerge como instituição de conservação aplicada, formação ambiental 

crítica e produção de memória socioambiental coletiva, lembrando a sociedade que a 

fauna silvestre é parte integrante da paisagem e da identidade da cidade. 
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ANEXO 1 – Matérias jornalísticas sobre o MiniZoo (Acervo do MiniZoo) 
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Anexo 2 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Entrevista com a 

Bióloga responsável pelo MiniZoo 
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Anexo 3 – Transcrição da Entrevista com a Bióloga responsável pelo MiniZoo 

920/08/2024  
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